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Resumo: À partir da constatação de que o caráter sedutor da crá­

nica de Rubem Braga dafine­se em razão da relação dialética entre

funções referencial e pogtica da linguagem, este trabalho pro­

cura desvendar os mecanismos retóricos utilizados pelo autor

DDO Cranicas Escolhicdas.

Unitermos: Crónica: Rubem EBragas Jornalismo: Literaturas Ambiva­
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presented hy Maria do Carmo Molina Dias to Universidade E adual
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fAibstract: From the ascertainment of the attractive character of

Rubem Braga's chronicle define itself as the reason of dialetic

relation between the referencial and posestical function of the

language, this work tries explain the rhetoric mechanisms used by

the author in 2059 Cránicas Escolhidas,.
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Tntrodução

A crónica de Fubem Eraga pode, à primeira vista, ser consi­

derada exemplo do que HKoland HEarthes aponta como "texto de pra»

zer" aquele que "está ligado à uma prática confortável de leitu­

ra" (O prazer do De fato, produzida, em prrincipio,

para frequentar páginas fugazes de jornais ou revistas, oferece»

soe como um tipo de composição curta, leve, parecendo não ter

maior pretensão que a de lembrar um coásis em meio à aridez das

matérias de caráter jornalístico. Nesse sentido, à simplicidade
do discurso aparece como característica relevante,

Entretanto, dentro desse contexto de apartncia tão simples,

algo acaba produzindo impressão de estranhamento. Farece haver,
imiscuídas no prápriio processo de Lu do efeito de

plicidade, uma proposta de afastamento do trivial E a consecguern

te busca do que possa parecer inédito. À detecção dessa mei bil—

lidade de instauração do efeito de estranhamento permite­nos con­

siderar que estamos diante do outro tipo de texto à que seo

refere Barthes o texto de fruição": aquele que desconforta,

que faz com que entremos em crise em mea relação com à

Cem.

É em razão dessa segunda identidade que nos

pela crónica de Rubem Braga à complexidade que ;: haver

por trás da anaréncia tão simples. Davi Arrioguceci Jr.a, um dos

criticos que mais têm se dedicado an discurso aqueanco, afirma:

"Rubem Eraga é uma autor de acesso fácil para

traordinariamente difícil para quem quer

A
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(Achados = perdidos,

Farece­nos que "falar criticamente" da crónica de Rubem Era»

ga implica investigar que mecanismos retáricos são enpregados da

modo a permitir um imediato envolvimento do leitor. A dificuldade

de fazê­lo explica­se em grande parte por ser à cráónica braguearna

uma espécie de "zona de fronteira" em que convivem elementos an­

tagâinicos. O primeiro deles é a dicotomia jormaliêsmo/literatura,.

A partir deste, estabelece­se uma intrincada rede de oposições

insuspeitada talvez em uma primeira leitura. Fropusemo­nos, neste

trabalho, desvendar essa trama retárica,

Nosso percurso iniciou­se pela leitura e análise da obra

20) Crônic iconlhidas, antologia publicada em 1976, organizada

pelo autor com à colaboração do escritor Fernando Sabino. Trata­

de cránicas escolhidas entre as de outros volumes (com saxce­

das duas últimas) de 1935 a 1977, A partir dessa

fundamentada em teorias que nos pareceram pertinentes, realiza

mos à trajetória cristalizada nesse texto que ora apresentamos.

Aqui, primeiramente, elaboramos um capitulo em que focalizamos

elementos bhásicos para nossa investigação o conceito de sedu­

peculiaridades do gênero e considerações sobre a dináíúmica

das funções da linguagem no contexto da crâánica.

A partir da análise de um dos textos da antologia, Receita

de Casa, identificamos os pontos em que, à nosso ver,

concentram os recursos de sedução. Visando à didatização,

mos primeiramente dos elementos inseridos no &úmbito da enunciaç

posteriormente, dos mais evidentes na instáncia do enunciado.

Assim sendo, quanto an elemento enunciador, profpusemco­nos exami­

nar­lhe o perfil é analisar recursos retáricos mais acentuar

A
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ATicerce

Antes de focalizarmaos mais intimamente a retórica de

Eraga,. om três elementos em que se Tundamentam

nossas reflexfes: com que emprregamos o ” hbulo sedu­

ção, O processo de transfiguração por que passou a cránica no

decorrer dos tempos é& à dináímica das funções da Linguagem. (A
Ve

bordagem dessa última questão já nos remeterá ao universo bra
—

nos propomos desvendar o5 Fecurs instauradores do ca»

sedutor no discurso de Fubem Braga, é importante que se

eca o sentido que tem aqui à palavra sedução. Apoiamo­nc

em três dicionários de língua portuguesa & em um & ecxíafico

semiótica. Examinemos essas nuances de significação do vocábulo,

as sedução» (Do lat. seductione)

seduzir ou ser seduzido (sin. fp. U$8S8,)IGE ziment 2.Dualidade de

sedutor. 3S.Aftração,encanto, fascínio (.a22)." (FERREIRA

DA, Aurálio Euarque. Novo Dicionário de Lingua Fortucgu ra Loál)

h."sedução, s.T. ação ou efeito de seduzir ou ser seduzido,

de enganar ou corromper./ Diz­se particularmente dos mei BMmpregas

ados para seduzir mulheres (.224)2.2/ Condão atrair

zir., propriedade de certas pessoas; atrativo que tem o que quer

que seja irresistível (.1.1412)/ Dhieto que nos seduz./ (Fiq.) En++

canto, atração, beleza de forma ou de estilo aque prende a atenção
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coerad." (AULETE, Caldas. Dicionári 1 de Lingua For

"."sedução, s.f. (lat. seductiones) Ato ou efeito de seduzir

ou ser seduzido. Qualidade do sedutor. Atração, encanto, suborno.

(LELLO, José e LELLO, Edgard. Lello Universal» Dicionário Enci­

vol.d, p.858)

Cotejando­se os verbetes acima, observa­se que, na relação

sedutor­seduzido, o primeiro elemento parece caracterizar­se como

mais ativo enquanto que ao segundo caberia o exercício de um

papel um tanto passivo (de certo modo, indefesn)Ii, apenas

tor do encanto, do fascinio que o sedutor emana. Naãa verdade,

Fém., O processo não é assim tão definitivo.

Como podemos constatar no ámbito das relações, intra

ais, Oo sedutor procura projetar uma imagem; agradável ao outro
visando à cativá­lo., Entretanto É o seduzido, na verdade, quem

inspira à criação desse esboço, é ele quem dita as linh:

Em suma, à imagem, exibida pelo sedutor constráói­se em função da
pretensão de atender aos interesses do seduzido.

Em uma relação textual, oO que se passa entra autor e» leitor

não ocorre de forma diversa e. no caso específico da cráânica con­

temporánea, na forma como hoje a conhecemos, publicada em jor­

EAnais e revistas, o contato com o leitor é pp:
continuo.

É preciso fazê­lo interessar­se pelo textos portanto, não se

dem ignorar as suas motivações. E que tipos de motivações então

moveriam o habitual leitor de crónicas?

WU. CDC. Eooth, em "Emoções, Crenças

A

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

(A Ke Fica da Ficcão, p. 139) afirma que "qualquer obra literá»

ria com uma certa força  independentemente de o autor a ter como

posto a pensar no leitor ou não é um sistema elaborado de con­

troles sobre o envolvimento e distanciamento do leitor em várias

linhas de interesse, DO autor está limitado apen

interesses humano

Booth aponta­nos três principais gamas de intere

ios do leitor: os intelectuais ou cognitivos,

uriosidade em relação aos fatos, "as verdadeir

gens, aos verdadeiros motivos ou à verdade sobre a própria

vida": os qualitativos, interesses atinentes ao aspecto estético

da obra, ao universo intratextual e, por fim, os práticos, mais

estritamente ligados aos posicionamentos éticos, morais, assumi­
o

dos pela obra em questão,
CONES

'

N

A crónica caracteriza­se como um gênero cuja complexidade

orre em muito do fato de apresentar traços próprios do jorna­

lismo e também da literatura, Assim, para a conquista do leitor,
si

necessário um equilíbrio peculiar,das gamas de interesses

humanos mobilizados. No caso de Rubem Braga, apesar de haver um

Feocupação acentuada com a dimensão estética, oO que corresponde

nteresses qualitativos, não há descuido em relação aos inte­

nem aos práticn=.,. Dessa forma, ple­

namente esse tipo especial” de leitor ­ no que gosta de crónica

porque tem um pé na reaalidade, em seu espacç D nas também

anseia por algo mais que à dimensão denotativa igno verbal.

Não se esgotam aqui, porém, sz desdobramentos do termo sedu­

ção e, consequentemente, o sentido com que o empregamos. Há um

outro significado para :« cesso, ainda que um tanto desconheci>

A
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do do se comum. Trata­se de concepção apresentada no dicionáo­

rio de semiótica. Embora não haja registro do verbete sedução

sspecificamente, em manipulação há referências a ele, Vejamos em

constitui o processo de manipulação e como com ele se re»

laciona o de sedução,

"Manipulação s.f.(...)

contrário da operação (enquanto ação do homem sobre as

coisas), à manipulação caracteriza­se como uma ação do homem so

bre noutros homens, visando à fazê­los executar um programa dado

Enquanto configuração discursiva. à manipulação é sustentada

por uma estrutura contratual e ao mesmo tempo por uma estrutura

modal. Trata­se, com efeito, de uma comunicação (destinada à far

zer­saber) na qual o destinador­manipulador impele o

Frio­manipulado à uma posição de falta de liberdade (não poder não

fazer), à ponto de ser este obrigado a aceitar o contrato propos»

to. Assim, O que está em jogo, à primeira vista, é a transforma

ae
nenm da competência modal do destinatário suieiíto: se este, por

exemplo, conjunge ao não poder não fazer um dever­fazer, tem­se à

provocação intimidação: se ele lhe conjunge um querer­=­fazer,

Ater­se­á então sedução ou tentação.
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situada sintaomaticamente entre o querer do destinador

realização efetiva pelo destinatário­sujeito do programa nar

rativo (proposto pelo manipulador), à manipulação joga a per

articulando assim o fazer persuasivo

fazer interpretativo do destinatário.

à) O manipulador pode exercer seu fazer ar

polando­se na modalidade do poder: na dimensão praamatica., Ele

proporá então ao manipulado objetos positivos (valores

Ou negativos (ameaças): em outros cascos, ele persuadirá

na dimensão cognitiva, fará então com

pensa de sua competíéncia modal sob forma de

juszos positivos o Tegativos Fesp, assim, COUG A pPersuandao gor

qunrdo o poder caracteriza à tentação e à intimidação (em que é

uma doação negati a Enquanto à persuasão

é prápria da provocação (com um juízo n

incapaz de .121.º') e da sedução

BI) Quando se trata de uma manipulação segundo o

manipulado é a exercer correlativamente um fazer interpreae­

tativo e à escolher nece ariamente entre duas imagens ce s

competencia: positiva no caso da sedução, negativa na provocação

aa)". C(CGREIMAS, Ads o CORTES Jd. Dicionário de Semiótica,

OT 70)

Do que se apresenta no dicionário de semiótica interka

nos alguns pontos due passaremos à examinar mais atentamente,

A
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Manipular alguém é, ta levá­lo à fazer aloo, ten­

tando negar­lhe a liberdade de recusar a empreita., Esse processo

pécie de contrato e, como em tal, é necessário

que haja um mínimo de confiança entre os parceiros. Além disso, o

manipulado precisa interpretar o querer do outro e, finalmente,

aceitar ou recusar a tarefa. Assim sendo, em nivel textual, é

perfeitamente aceitável a possibilidade de um processo de manipu­

lação por sedução envolvendo cronista e leitor.

Na medida em que se escreve em um jornal ou revista, além da

isfacam buscada em ter o texto aceito, sancionado positivamen­>­

pelo público, é preciso garantir, à cada publicação, oO intae­

leitor, visando à recepção favorável da crónica seguinte

consequentemente, à manutenção do espaço no periódico, Assim,

tem bem claro um querer em relação ao leitor: quer que

leia, goste e continue a ler seus textos, DOferecer­lhe

tão um objeto fascinante que vá ao encontro de seus intere:

daconstitui­se em uma das fases do processo A outra é de que trata

a semiótica. Diz respeito à forma de manipular, Nessa relação

especial que se dá entre autor e leitor, excluir­se­riam as moda­

lidades de manipulação envolvendo poder, portanto, à tentação e

já que não se confioura uma situíaáção em que haverá

cas. Em uma relação textual, o manipulador

persuadirá pelo saber.

Na cránica braqueana,. entre a sedução e à provocação, as

duas formas de manipulação em que investe na idéia de compe­

tência do destinatário, predomina a sedução, pois o manipulador,

todo momento projeta uma imagem lisonjeira maniculado.

De fato, há na crónica de Eraga uma espécie de assédio ver>­

A
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hal ao leitor, que vai de simples apúóstro a confidências sobre

as mazelas do ofício de cronista. dlestinatário é frequentemente

interpelado, sugerindo­se assim oque exerça influência no discur­

so. Esse procedimento pode levar o leitor, ainda que de forma não

consciente, a Creco­se competente para COoMungar idéias E, CONGSE=­

quentemente, merecer deferências da voz que se manifesta no tex—­

to. Então, mais facilmente entreona­se à ela,

Justificamos assim oO caráter sedutor da crónica de Fubem

Eraga, partindo de uma dupla idéia de sedução: a apresentação de

um objeto agradável à quem 16 porgue criado para satisfazer al—

mais humanas e tanhém a forma de mani­

|

pulação exercida no intuito de cativar esse leitor.

E fundamental observar­se que à forma como hoje se apresan­

ta à crónica sua convivência com notícias e outras publicac

de cunho eminentemente jornalístico e também o seu caráter fu­

gaz justificam àa utilização de procedimentos que visem à sedução

do leitor. Contudo o género não teve sempre essa feição que hoje

conhecemos. Focalizar, ainda que rapidamente alguns aspectos per

lativos à eua evolução, constitui­se na segunda questão que abor>­

damos antes de nos determos mais especificamente no discurso de

Rubem Braga.

Reportemo­nos então a 1434 em Fortugal, quando e conde Fern&o

Lopes foi nomeado cronista­mor. Anteriormente a esse fato,

tava so se cuidados o arquivo em que consistia a Torre do Tom­

bo. Ao ser nomeado, impregnou­se seu mister de um tom oficial

seria pago para registrar os fatos que envolviam o trono portu­

ques Uma espécie de escritor profiesiíonal, pago para traba­

lhar com matéria histórica." (LAURITO, Ilka EBrunhilde., "Histo­

a
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« In Cráânica — história, tenria e prática, p.lz2)

então dos escritos de Fernão Lopes Tidelidade

aos acontecimentos e, para tanto, o nível denotativo da linguagem

se adequaria. Mas, ainda que o tom mais rigoroso & veriídi>o

produção tenha se opor ano fantasios

cronicões medievais, a tendência humana de ir além do fato

pode ser ignorada, o que significa,no Minimo, quea subjetivida

de do enunciador acaba por plasmar o discurso.
Outros cronistas de lingua portuguesa vieram. Cada qual po

sicionou­se de forma peculiar numa linha que vai do contar o fato

(em linguagem até onde possível denotativa) à um desprendimento

maior em relação ao referente. É o desejo de criação através da

a motivação que leva o escritor ao outro extremo <&d

a. Aí estão muitos cronistas contemporáneos e, entre eles, o

nosso, Farecem ter percebido que, nesses textos relativamente

curtos, já não é o qrande fato que interessa. Deste à História

dá conta. Há que se focalizar o fato miúdo, porém de certa forma

importante a cada um de nós. Igualmente, ou ainda mais interes»

sante, é o discurso tecido & pretexto dele, Muitas vezes,

discurso aventura­se à outra forma de expressão que não a carac­

terizada pela simplicidade biunivoca, a simples correspondência

entre significante e significado, Daí à conotação e, consegiente­
as crónicas consideradas literárias,

Essa literaridade, porém, não pode negar em demasia o refe­

rente sento já não seria a crónica, umM gênero em que o texto

é, à principio, motivado por um fato acontecido em um ponto da

linha temporal (chron = tempo). Conclui­se que realidade e cri

ação constituem­se em elementos passiveis de serem devidamente
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combinados conforme a tendência cada cronista, porém presen

tes ambos, ainda que, como na crónica de Rubem Eraga, na grande
x

DO

maioria das vezes, o primeiro de forma apenas latente,

Assim sendo, vemos a crónica bragueana não como uma obra que

possa ser caracterizada como ambígua — Meio literatura, meio

jornalismo conforme comumente se anuncia, mas sim como ambiva­

lente, em que mantém uma tensa relação elementos referenciais &e

posticos. Insistimos na distinção entre os vocábulos ambiguo &

ambivalente em função das conotações que sugerem. Ambiguo, segun>

do o dicionário, é "o que se pode tomar em mais de um

EqQUIvVOCO (as. )", Não parece possível que a cráânica de Rubem

Eraga possa ser tomada às vezes por jornalismo e outras por

literatura.

Ambivalente, por sua vez, refere­se à ambivaltncia que sig

"nifica "caráter do que apresenta dois aspectos ou dois valores.

(FERREIKRA de HOLANDA, Aurélio Euarque de. Novo Dicionário de lin

qua Fortuguesa, p.al02.). À nosso ver, à Feconhecimento do caráter

de ambivalência próprio da obra constitui­se na chave­mestra

para uma real fruição da crónica bragueana. Esta erige sempree

sobre dois elementos­base: o dado do cotidiano e um cuidadoso

arranjo de palavras. Não se pode, absolutamente, descartar um

deles. E interessante que se observe no dicionário como

essa ambivalência encontra­se expressa na definição do que seja

CFEOnNnica.

"Crónica [Do lat.chonica j. s.f. 1. Narração histórica

ou registro de fatos comuns feitos por ordem cronológica. 2. Ge­

nealogia de familia nobre.ã3. Fequeno conto de enredo indetermina­

17
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8, Fedigido de forma livre e pessoal, é& que tem como

fatos ou idéias da atualidade, de tenor artistico, político,

esportivo, etc.. ou simplesmente relativos à vida cotidiana. 8.

seção ou coluna de revista ou jornal a um assunto es,

pecializado: crónica política; crânica teatral. é. O conjunto de

noticias ou rumores relativos à determinados assuntos: "E inacre­

ditável a crónica dos conchavos ocorridos naquele distante muni­

cipio." 7.Bioorafia, em geral, escandalosa de uma 6 sema: EUA

crâôónica é bem conhecida.” (CC HOLANDA FERREIRA, furélio Euarqgue

de, Novo Dicionario de Linoua Portuguesa, P.lOoZX)

Observe­se que em 1 e 2 há certa fidelidade à concepção de

tipo elaborado por Fernão Lopes, em que o fato se so­

à forma de contá­lo. Já em 3, 4, 5, é e até em 7, eviden­>­

cia­se o próprio discurso, ainda que à pretexto para ele : en

contre no mundo real. O que importa aqui é ressaltar que reali­

dade e criação fazem parte da esséncia da em uma relação

muito mais dialética que em outros géneros. Esse caráter de ambi>­

ainda melhor detectado se verificarmos co

qenero e, principalmente em Rubem Braga, a dinámica

da linguagem terceira questão que consideramos oportuno

Sendo à crânica ato de comunicação, interagem nela seis ele

mentos: remetente, destinatário, contexto, canal, código & mensa­

qem. Da mesma forma com que identifica esses componentes em

qualquer ato de fala, Jakobson (CCLingúistica e Poética" em Li

ouistica e Comunicação, p.l283) considera que, embora todos

igualmente atuantes, há sempre releváncia de um, à partir de que
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acteriza à ação de uma determinada função de linguagem

Assim, se há Enfase na figura do emissor, predomina à função emo­

tiva ou expresseiva;: se há destaque do destinatário, à função cor

respondente é à conativa. Tem­se, entéío, as funções metalingãúóis>»

tica, referencial, fática e postica quando se enfatizam respectkti­
ráETA

vamente no código, o contexto, o canal e/própria mensNa crônica, e em especial na cragueanal a dinámica das fun
não ocorre de maneira tão simples e clara, oO que acaba por

nos revelar algumas ocorrências po vezes desconcertantes., Por

ter que atender aos apelos do mundo real e também aos da criação

artistica, cada elemento do ato de comunicação parece clivar­sec,.

mostrando em sua e ncia o gene da ambivalíncia que caracteriza

o qênero, D remetente e o destinatário, por exemplo, mantém rela

snquanto respectivamente produtor é leitor da crônica. ambos
seres reais, tal como o canal que lhes possibilita

contexto em que se inserem. Esses elemento

duplos literários. D enunciador, à voz IE fala no texto,

entidade meramente textual não se : portanto, com à
DR

cronista, jeito do mundo real. OQ leitor; à quem tal enunciador
se dirige, ambém se constitui em imagem ainda que ela

lineie a partir de traços inspirados em um protótipo de leitor

real. OD próprio referente explicitado pode estar distfarcando à
presença de um outro por vezes muito mais interessante, Foder»­
seria aqui argumentar que essa situação em nada difere do que

ocorre em outros coEéneros literários. Contudo, na cráónica, parece

"

que remetente, destinatário e referentes reais se recusam a desa»

jogo de comunicação intrometem­se à todo instante.

Dados biográfi ; do cronista, por exemplo, aderem­se tão per>­

A
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Teitament à figura do enunciador que torna polémica a questão

posteriormente estaremos abordando) da autoria da voz que no

manifesta

processo de clivagem que tem lugar nos elementos do ato

de comunicação repercute­se em cada função. Cada UMa delas parece

ter um duplo como se fosse aquela mesma tomada agora em sentido
'conotativo. Assim, na crónica de Rubem Eraga,) pode­se falar em

funções metalinguística­poégtica, fática­postica, conativa­poséti>­

ca, como mais adiante constataremoss.

Fercebe­se então que à ambivalência à que

à tensão existente, na crónicã.

ções referencial e poética, isto é, à mensagem voltada para um

eferente e, simultaneamente, para si própria. Adiantamos que em

Rubem Braga acentua­se à acão da função poséstica já que esta se

caracteriza, entre outros processos, pelo de possibilitar que

signos denotativos transformem­se em conotativos. fssim., o texto

bragueano, embora agrade mesmo se tomado em nível denotativo,

parece primar pela possibilidade de "desreferencialização

isto é, pode partir de um dado do mundo real que, no entanto, se

esfuma dando lugar à poesia de alta qualidade,

Afránio Coutinho (48 literatura no Erasil, vol.ó,

parte constatou essa peculiaridade do cronista Rubem Brao

"Sua técnica é dar pouco apreço aos fatos do mundo real e

muita vez os escolhe como simples pretexto para a divaga

seguramente o mais subjetivo dos cronistas brasileiros. E

lirfrico. Muitas de suas crónicas são poemas em prosa

a
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"Dar pouco apreco ao mundo mal", a O Ver, não se cons

tituií em técnica, É antes uma opção por um dos elementos da am­

bivaléncia —­ oO que caracteriza à performance do cronista dentro

de um contexto que implica qoradação, isto é, seu posicionamento

linha imaginária traçada partindo da referencialiídade em

poékgtico. Também parece haver em Coutinho uma certa

muito particular com respeito ao conceito de poeticidade,

apontar o fato de o cronista preterir o dado do mundo real e

voltar­se à ÍVacgcaçãa seal, deu como instaurada a subjetivida»

não significa obrigatoriamente lirismo houve ai

PP"de referentes, mas não mudança que implicas

elementos constituintes do signo lingusiísti
IrMmenores, à consideração de Coutinho pode

como uma importante porta de entrada para a fruição da obra de

Rubem Braga | tocar, ainda que indiretamente, na questão da

"desreferencializaçõão".

Apresentamos até aq;ui  questies fundamentais que nos

ibilitarão um convívio mais confortável com à retórica de Full

Justificamos em que om sedutora à cráómi­

ca
Iu — enquanto protótipo de texto poFque sin

tonizado com os intere Za leitor de periódicos, projetando

sempre dele uma imagem alquém suficientemente inteligente,

ensível, para merecer a consideração do enunc Dr. Vimos

legitima à necessidade do processo de sedução do leitor,

em conta à forma de manifestação do género nos dias aluails

ainda que permaneça à motivação advinda da curiosidade em relaçãoLV Er E

FS
AVAVAV
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Tatos reais, espera­se desenvoltura do cronista no maneio da

Oo que supõe o constante diálogo entre as funcghaes pofo­

pré­reguisitos para o desenvolvimento do

então ao próximo ato, um exercicio de análise

de um dos textos de 2oo Cráânicas Escolhiíidas., A leitura um tanto

mais pormenorizada de Receita de Casa tem como principal objetivo

possibilidade de elaboração de um elenco composto pelos elemen>­

primeira vista, evidenciam­se a, que em momento pos»

terior, retomados mais detalhadamente, serão apontados em defini»

tivo como alguns dos responsáveis pelo efeito de sedução,

A razão da escolha de Receita de Casa é simples: trata­se

texto que reúne de modo satisfatário muitas das caracteríisti­

disseminadas por toda à antologia é que possui

metalinguiístico, O que se revela cportuno aos nossos

tos. Segue à transcrição e a análise da

FS
AVAVAV
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A planta da crônica

Feceita de Casa

Ciro dos Anjos escreveu, faz DOUTO

naz mais belas zsehbhre

Guiísítos essenciais

mESMO, uMAa certa nenína de pestícdo

nas entendo alguma de

Aldari, Jorge Horeira e Ernani,

achem que não.

Assim voz direi que à primeira cóolsa

que ela deve ter um porão, um bom po rio

e saída pelas fundos. Esse porão deve ser

tados e ter alguns quartos sem Iluminação

amontoar móveis antícgos, quebrados,

Esquecidos. Deve ser à cemitério das

nmília, como se forse no subconsciente

leques, as cadeiras, do

gravatas manchadas, que

longe.

Guando acaso descerem ao pOFSo, à:

ouco Intríicadass como criancas são+
S +

tríguem um pouco, tenham uma

nediíitem que, por mais incrível e ext

Grandes também já foram criaenç

cm 1 2 3 4 5 6 7

tempo,

bastante

E e. uu o
DPEQONTCO,

“a urbana,arqguítetur

pobres

Com

carnarval doe

QOUtFOFAS

crianças

animais

certa perspectiva

BOFTINÁFIO qUE DA

uma de suas pági­

minkiras, Ele dá oz re

lírica, incluíndo,

Nag ser dessas cof

enbora Calo­

profiíissio>arquitetos

à respeito de uma casa

entrada pela frente

habitável porém inabi­

alguma, onde se devem

dos víÍVvOS,

ano

andaram em caminhos

neo de Ficar um

levianos, é preciso

nistári>o

rFeca,

foi àaro jáas, & Tua

1 12 13 14 15 16 17 18



e outras coisas Instrutívas que são um pouco trístes mas

restaurar, à seus olhos, 2 dignidade corrompida das pesso»

Conrvém oque as crianças síntam um certo nedo de pordos e em>

pensem que é medo do escuro, ou de aranhas caranquejeiíiras,
um grande medo do Tempo, esse bicho que tudo come, es:

Monstro que Írá tragando em suas fauces negras os sapatos da

ança, fuaáa roupinha, sua atiradeiíra, seu canivete, às

rídro, e afinal a própria críâançã.

O único perígo é que o porão faça da criança, no Futuro, um

romancista introvertido, o que se pode evitar desmoraliíizando pe­

Fiodicamente à pordo com uma limpeza parcial para nele armazenar

generos ou utensílios ou mais facilmente tiíilolos, por exemplos ou

percorrendo­o com uma lanterna elétrica bem possante que tranis>

formará hienas em ratos e cadafalsos em quarda­louças.

Ao construír o porão deve o arquiteto obter um certo grau de

unidade, mas providenciar para que a porta de uma das entradas

seja bem fácil de arrônbar, porque um porão não tem a menor uti>

lidade se não supomos que dentro dele possa est: escondido um

ladrão assass ou um cachorro raiívoso, ou aínda anarquistas

balgaros E: ; sta Icídade.

tim porão supõe um alçapão aberto na sala de jantar. Sobre

tampa desse alçapão deve estar um mórvel pesado, 25 to

ao sol ap menos duas horas por dia, de tal modo que à noíte estar

le com tanto gosto que do quarto das crianças dE a impressão

exata de que o alçapão está sendo aberto, ou o terrivel meliante

esteja no interíor da casa.

Não preciso fazer refe
À

aranda, m ao caramanchão,

A
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nem à horta 28 jardims mas se não hourer

como poderá à família VÍFVEFE com

vVEFAÃO, E que hão de

sanhaçõse, E as mulheres

devido às náódoas de
: roupas

não tem uma só mancha de caju

honras poderá esperar essa criançaQue

sem a menor diíigenídade>s

Foltenos à casa. Ela deve ter

não

d e ua
nas

providenciar para

matadouro municipal ele &

DISSO ser de

lavar à casa seja uma fas

o assoalho, são abertas as portas

madeira ainda estíver um DOUTO

ervem deitar as crianças, polis

O que é essencial em uma

modernos negliíigenciam isso,

sala de vISIÍItags. Seu

FJantar. Ela deve ter máveis

atrapvész deDE FrFManecer fechadadere

mente se abre para receber

ria devem ser rigorosamente

As crianças Jamais

chamadas expressamente para

apertar a mão da vísÍta, e de

estãofato de que

ao noencs

precisam ralnar

Imaginem

em

nao

iamaiszs

cdomést

amicda,

influentc

Tug:

Incêmodos

rFiISIÍItas,

selecionadas

devem entrar

cumprímentar

Ourir umêã

(polis

seldas)l,.

um cajusíiro,

Gue fará à família no

IFIANÇAS que matam

as crían>­Com

um meniíno de 2?

sua Camisinha

rída, Se à Íínicia

para vários

a Fua defronte passemna

um perfeito Fracas:

enceradas, de maneira que

ticas, Depois de lITarvado

secar. E quando

verão, alinas

araouio

TIados por idéias exsti­

ar natural ao lado da sala

e bem envernizados, e

NaturalasFsEenNnana

ma:

em conselho de familia.

nessa salê, à não ser quando

as risitas, Depois da

pequena referência às

em uma familia honras

devem esperar aínda
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dotes níinutos até que à vísita lhe diriia 1a pilhéria em forma

de pergunta, por exemplos se é perdade que já tem uma namorada.

Devem então sorrir com condesc E f (podem utilizar um pequeno

ar entre à modéstia e o desprezo) se retírar da sala.

Não desejo me alongar, mas não posso deíxar de corrigir uma

Omissão Grave.

Trata­se de uma gravura, devidamente emoldurada, com o re

trato do Harechal Floriano Peixoto. Essa gravura deve estar no

porão, não pregada na parede, mas em todo caso visivel nediíante a

lanterna elétrica, em cima de um guarda­comida emposirado, mas

Figilante, um retrato do Harechal de Ferro, impertérrito, frio,

manter na treva e no caos, entre baratas, ratos & à dura

ordem republicana.

Dbservemos que o primeiro parágrafo de Receita de Casa tem

início com à referência à Ciro dos Anjos, alguém facilmente iden>­

tificável no mundo real. Citamese os nomes dos arquitetos e. no

último parágrafo, enciona­se o do ex­presidente Floriano Feixo­

to. Delineia­se, assim, UM Processo recorrente na cránica

Rubem Eraga: a ancoragem do discurso em elementos da realidade,

A localização temporal, ainda que um tanto imprecisa do

Tato mencionado (" Ciro dos Anjos e: az pouco tempo, UMa

suas mais belas páginas" ) também confirma a idéia já anteri­

ormente anunciada de que à crónica em sua versão contemporánea

mantém fidelidade ao que sempre foi sua esstncia, à ligação ínti­

ma (mesmo que de caráter ilusário) com o contexto do real.

Entretanto, nesse mesmo parágrafo, o próprio dado empresas»
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tado da realidade, aqgnra

outra dimensão: àacesso à

como lírica uma fazenda, é

razão do afastamento do

"fazenda" O adjetivo

convergindo para

na de vestido branco" assume

Tficcionalidade funciona como

outro nível de linguagem. AR

de um determinado

Fiza­nos afirmar que já se

relação dialética entre os pl

corre todo o texto e se cons

EFaga.

Ainda no
"

dúbia

parágrafo,

aparentemente da voz

mostra­se modesta a ponto

sei dessas colesas"):

sume um tom que hbeira à pre

a quem chama de "pobres

depois uma postura autoritár

do reiteradamente

tom próprio de

muita firmeza confirma""se no

expressão "assim vos direi",

fazer uso de um registro que

comunicação de verdades absnolu

ciador transmite à imagem de

1 2 3 4 5 6 7

plano inicialmente

"lírica"

a instância da literatura.

manifesta,

outro elemento relevante é

condutora

dae

expresstics

quem detém

Anjos, favorece

instancia

instaurado

previsto para o signo

possibilita cono e5 que acabam

Também à "certa meni­

feição de personagem e esse toque de

permissão para o envolvimento com o

sensação de estranheza caus pela

siono imprevisto no contexto auto

ainda que timidamente, uma

anos referencial e poético que per

titui em marca do discurso de Rubem

a atitude

discurso. For um lado,

certa incapacidade

por outro, quase que imediatamente,

sunção ano contestar a opinião daqgue­

arquitetos profissionais". Express:

ia ao prescrever à receita utilizan­

similares à Udeve ter" e» "deve ha­

um saber e o EIN DITEsSBA COM

início do pelasegundo parágrafo

reportando à ilinguanem bíblica, Ao

se assemelha aquele utilizado para

tas ou emissão de profecias, oO enu­

alguém que se detentor de umsupéis
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grau máximo de

A variação de movimentos retóricos arac izados princi­

palmente pelos tons de modéstia e presunção verificada em um úni­

co parágrafo pode ser considerada mais uma amostra do caráter de

ambivalência. Tal dado confirma a idéia de que o ritmo

de à construção da cránica braqueana é todo ele marcado por ocor­

rencias em que se relacionam de maneira tensa dois elementos con­

trários,

É no segundo parágrafo que mais especificamente se

receita ( a da casa, pois uma outra que desconfiamos

ealaborando já teve seu início à partir do titulo). Inicia­se

uma forma um tanto insólita pelo por? — Sugerindo­se assim

releváncia de tal compartimento, idéia para o que corrobora o

ele dedicados, enquanto que

casa Lca aticamen com o mesmo número.

também a dimensão do porão, pois o fato de ter ele

entrada pela frente e saída pelos fundos permite que imaginemos

tratar­se de um compartimento que, mesmo em um plano abai»

parte habitada, seja bem grande à ponto de conter alguns quart

Como se sabe, à figura do porão é comumente utilizada como

metáfora do inconsciente, onde se armazenam os mais intiíimos de

desejos e à dináímica aí existente irradia­se por toda à

construção. Assim sendo, subsidiando qualquer leitura que faça

mos de Receita de Casa, peicanalítica ou metalingúística, à& prio

ste compartimento deve ser reconhecida, também em

do arranjo aparentemente paradoxal (de seus elementos.

A imagem que se faz dele, à primeira vista, parece um
caótica. lima segunda leitura, porém, acaba por revelar

a
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lágica. O primeiro

se via­paronomásia

prefixo no

em relação

caráter de

stancia

conclui­se que.

carateriza pela idé

ve uma antítese,

antónimo de "inabi

do texto brragueano,.

oferecer condições

continuar sem

8 se

tanto, à trama da

possibilidade de

emminação alguns

discurso. Dai à

alguns mitos.

Há outras

desse cómodo que.

De acordo com à

coisas", mas

nebre, já que

"leques" e

gos, quebrados,

asOLUBS,beu Bicas =

manchadas;

Un

cadeiras, as

falso paradoxo

cos

segundo

ao primeiro,

MENCE

nesse

1a de

pois

tado"

UMa

de

inquilino.

complementam.

linguagem,

enunciado incorreto;

quartos

necessida

ambivaltências

a princípio,

receita,

alguns dos objetos

remetem

"fantasias

objetos

6

adieti

porém

CASO,

ambiguidade,

não se

Hauve

idéia

hipoteticamente

Temos ai

Não nos

ele deve ser

metonimicamente à ima

desprezados &

que outrora

diz

vos C«nabitável"

sugere uma certa

"habitável" tem

apenas possibilidade enguanto que

transitória, ma

não houve

pode

sim.

de

ser

duas idéias

pode passar

urdida àtão bem

ESTE acabe­ Íporão

e de um foco de luz

interessantes

também podem

visto

ali deposit

arnaval",

baús

acuias do carnaval

andaram em

respeito

paradoxo, figura

contradição.

considerar

em sintonia

ambivaltóncia:

habitado,

despercebida,

Talvez à

pare

Como o

ados

qens

ESQUEC

de

caminhos

à aproximação qua

e UVinabitado"

oposição semáantica

um significado que

"inabitado"

Dessa for

QUE SE

houNem mesmo

"habitável" como

com o ritmo total

D porão tem que

oorém deve

ue não se excluem.

entre

deponto sugerir a

ce ilu­

por se refletir no

para se desfazerem

se peito

paradoxads.

"cemitério das

nada têm de fuú­

eufóricas Como

com "móveis anti­

cidos",.

as1920,

longe"
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eufáricos em pFaziro ES idéia de movi

que encerram em oposicão à

Ni

nos. Femetem ao assado, porém estão vivos, e certa forma,

ponto de merecerem à comparação de jazerem "aos pés da familia

subconsciente dos vivos" , De nutros jetos

parecem estar definitivamente quebrados & esquecidos, O que

sugere não ocorrer com essa outra senúiéncia à eufáórica,.

Gr

Con

cluiíi­se que, no porão, convivem pacificamente imagens que re

sida = à morte.

Outra ambivalência diz respeito às visitas das

porão, Elas devem ser aproveitadas enquanto oportundicdar

desmitificações de típicas idéias infantis, como à que acr

4que os adultos já nasceram adultos, por exemplo, mas, por

lado, devem objetivar também à criação de outros mitos, poi

Comencta­se à necessidade de as crianças terem medo do Temoo

tem

cu tro

ez

esse hicho aque tudo come"), Atente­se a1 na gradação que conset Ly e

pregaos

E"

mó

a imagem do terror: o monstro vai tragando em sua goela negra os

os brinquedos e "afinal a própria criança a

costumeiros brinquedos e de umo infantil

culminando com à figura da própria criança em

raste com à força aterrorizante do monstro provoca um efeito

decisivo para que se avalie à impiedade do Tempo­vilãho., Essa

déia do tempo visto como uma figura amedrontadora também é

de

das

mais recorrentes no universo temático de Fubem Braga e constitui­

se, pode­se dizer, em objeto do inselho maior

o "aproveite à vida".

Com performance de o enunciador

aNCESSÍVA NO ude ca ar prejuízo muito

A
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a criança corre o risc Je transformar em um "romancista irn>

trovertidoao"., Novamente, temos aqui uma pc ibilidade de diálogo

com o outro referente, o plano literário. Farece que co tema ro,

mantico fuga da realidade e consequente refúgio no tempo Já

vivido é valorizado um tanto negativamente, Fodemos até ensergar

aqui uma tímida apologia ao gênero crónica, que se permite ali­

mentar do passado, mas tem muito forte a marca do presente, fis

ideias manifestadas no restante do parágrafo também constituem

foco de ambivalência envolvendo passado/presente., Tra

necessidade de limpeza parcial para nele armazenar

generos ou utensílios cu mais facilmente tijolos", É re o

fato de se aconselharem limpezas, porém não totais. Ducgere­se,

dessa forma, à existência de objetos que devam se eternizar no

porão, enquanto outros são passíveis de substituição, Obs

a forca semántica de "utensílio", remetendo à idéia de utilídadea

(C' tudo quanto serve para o nosso uso", segundo o dicionário) se de

"generos", enquanto sinánimo de viveraes, E vai­eso firmando

a idéia de que o porão deve possuir, além do memorialiíistico, tamo

bém um caráter de praticidade,

Se al devem estar armazenados tijolos, algo tão sólido, tão

confirma­se esse traço de pragmatismo do porno. Como. E

155a receita é de uma casa especial, se há indicação de que

câmodo deva ser "desmoralizado" através de uma limpeza parcial

da ação de uma lanterna elétrica, em oposição, reafirma­se

ideia da necessidade do estabelecimento de certos mitos para

que contribuem as figuras do "cachorro raivoso", do "ladrão as>­

"a dos "anarquistas búlgaros" (aqui sugestivamente

vestidos de monstros).

A
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forma, O parece ter uma dupla função: mB crio

mas também de destruir mitos, Assim, Uma lanterna elétrica

(atentemos na figura da luz) é o suficiente para que se transfor>

mem "hienas em ratos e cadafalsos em quarda­roupas". Não pode

despercebida à seleção das imagens da hiena em oposição ao

a que de tudo ri e o que se apodera dos bens alheios.

Também à figura do cadafaleo pode sugeri al à ameaça com Que

constantemente se vêem atormentado: x Le indisptiem contra

determinada ordem vigente.

Confirmando à id&ia da ambivalência em relação à utilidade

dao porão, verifica­se à 101a de um "certo grau de umidade",

mas também à de um alçapão que se abre diretamente para à sala

jantar.

fator, ainda que não tão sofisticado,

a prosopopéia construída na imagem rela

oralizar" o porão. âoui o compartimento pá

ial à personagem, tamanha a sua importância; afinal, parece

ele dita o ritmo, possui em estado de laténcia à dináímica da

construção, al. assim, evidenciando­se O process ce desrefe­
rencialização do porão e, consequentemente, de toda

E por uma porta "bem fácil de arrombar" que se passa

contexto do porão à sala de jantar. al, EM uM cómodo que

não deveria oferecer nenhum mistério, há que estar, sobre a tampa

do alcapéão, o tal móvel que estales à noite. É UM Fecurso que ser

virá para causar medo às crianças que estariam então no quarto.

Como se percebe, há um arranjo especial nesta casa, que vai

fazendo muito análogo ao ritmo que preside à organização do texto

a
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ambivaltncia. Convive­s nessa casa especial,

com elementos eufóricos,. alguns objetos que encontr

pordca exemplo, porém em meio à vastidão do espaço, à limpi­

dez sugerida pelo despojamento de alguns ambieéentes pode­se as­

sustar, de repente, com elementos causadores de estranhamento, &

que gera sensação de desconforto. A porta premeditadamente fácil

de arrombar contribui para essa idéia da necessidade do risco.

Nem por isso, porém. à s & ai1xa de ser fascinante,

No início do oitavo parágrafo, existe uma tipica figura de

retárica, à preterição. À voz que nos dá à receita da casa afirma

que não será preciso fazer referência "A varanda, nem ao caraman­

nem à horta e jardim", mas, paradoxalmente, insiste em fo­r

essas áreas. É interessante o fato de que So sá não

deixa de focalizá­las, como também o faz dando mais TÃO à emo

tividade., Esse efeito & alcançado com o emprego de frases inter­

rogativas., Elas expressam perplexidade em razão de fatos que ao

homem pragmático podem parecer insignificantes (como a falta

cajueiro na casal, más assumem contornos de escândalo na

desse arquiteto especial que vai aos poucos tentando nos

de que pequenas imperfeições como manchas de caju são elemen­>­

essenciais para à instauração da dignidade, Digressões des

funcionando como intrusties do enunciador, São Comuns na

ráônica de Rubem Eraga. Elas permitem que melhor se alinhave o

contato com o referente e. ao mesmo tempo, com o enunciatário.

O parágrafo seguinte inicia­se m mais um típico recurso

retórico de Eraga: à convocação do leitor através do verbho flex

onado em primeira pessoa do plural, aqui muito mais objetivando a

À: "eatenção do que denotando modéstia. Em "voltemos à casa", há

A

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

lo à atenção do enunciatário, já que, no parágrafo anterior,

aquela ção de perplexidade pode ter possibilitado

afastamento do foco ao referente "casa". Também o "voltemos", no

plural, pode ser visto como um recado sutil de que o enunciador

sente­se acompanhado de perto pelo enunciatário., É possível

último veja­se, ainda que : orestigiado

nterpelação do enunciador.

Novamente temos, agora no décimo parágrafo, à postura um

tanto arrogante : enunciador atrelando a idéia de competencia do

arquiteto à excêntrica possibilidade de este providenciar para

que na rua defronte à casa passem bois para o matadouro. Não se

descarta aqui até a intenção de um efeito cáâmico, parecia

nos evidente o tom presunçoso de que já amostra anterior»

mente, Também não deixa de "intrionante o fato de essa vecemnente

Feivindicação referir­se an percurso final dos bois. GQuereri

habitantes a casa convivessem cotidianamente com

ideia da inevitabilidade da morte, da mesma forma que vê como

imprescindível que as crianças tenham medo do bicho Tempo? Nova­

mente ai, à cbhbssessiva idéia de finitude,

Igualmente interessantes são também as recomenda

peito do assoalho. Deve ser de tábuas largas e nunca enceracdas,

que propiciará momentos de prazer ao se deitar nele, Não são a­

presentadas outras vantagens de caráter mais pragmático além da

obtenção de gozo bem primitivo, O despojamento que se depfpreendea

de imagens como à que alude à açã ep lavar à casa como uma das

alegrias domésticas e ao prazer que ese alcança simplesnentae dei­

tando­se no chão recém­lavado faz com que se vá delinsando UMa

idéia com à postura da simplicidade.

A
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Ainda nesse parágrafo, à preocupação em que haja uma profu­

de janelas parece sugerir necessidade da existéncia de mui

possibilidades de comunicação com o mundo ex

construção não possui caráter tàão hermético,

encerrar tantos mistérios,

F'ouco depois, novamente aflora o tom experiente ao lamentar

arquitetos modernos que se deixam levar por

esquecem da importáncia de uma de visitas

A variação das posturas discursivas enunciador,

uUtras vezes um tanto presumidas, aqui de la­

sugere um movimento que se constitui em uma espécie de

vaivém. Em coerência com o ritmo que se irradia do alicerce dd A

casa, O ritmo da ambivalência, esse movimento retórico não

considerado oscilatório. Comptie­se, na verdade, de dois tem

principais: à atitude de firmeza, necessária à quem pr

conguistar a confiança do enunciatário pela exibição de um certo

poder ese uma outra, própria da aparéncia de vulherabilidade co­

mo, por exemplo, à incapacidade confessa do primeiro parágrafos.

Se à primeira atitude visa à admiração em der

Frréência da exibição de um saber que, de certa forma, con fun>

com poder, à segunda tende a despertar­lhe a simpatia em vis>­

ta da demonstração de uma tão humana fragilidade,

Nesse parágrafo, parecia imoortante para o arquitetos

nunciador o aspecto tão convencional dessa sala a haver

nmecessidade de um processo dae seleção das visitas pelo conselho

de familia. Depois vem a recomendação que as crianças não

devem ter livre acesso à sala: sá ele freguentá­la quando

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17



cm

convocadas, circunstáncia em que pequenos ato: : Um sorriso

milimetrica E calculados, Essa atitude Apoio às conven­>­

pode à ê al vindo de quem até aqui já deu mostras

possuir uma concepção de casa em nada reacionária. Contudo

enunciador parece : simpatizar com as crianças. For

isso lhes facilita a missão de lidar com o mundo tão questiona»

velmente organizado pelos adultos: vai como que abrindo

olhos para o caráter vazio de certas práticas sociais e também

lhes dá à receita de como devem agir em tais situa

volvendo uma espécie de comportamento condescendente,.

OD penúltimo parágrafo é o mais curto do texto

como um anúncio do último. Ironicamente, o enunciador como

retrata à respeito de uma omissão: deixara de recomendar a neces

sidade de se ter na casa o retrato emoldurado do Marechal Floria­

no Feixoto. A ironia explica­se aid pelo trabalho que faz Com à

idéia de omissão, Se o tal retrato é tão importante à ponto de

uma especial deferéncia do enunciador, no último parágra­

importância é agressivamente destruída quando se recomern­

da que o objeto fidgue aco So, visível somente "medio

ante lanterna elétrica", mantendo a "dura ordem republicana". O

último golpe à releváncia do retrato vem com à sugestão do

texto ideal para ele: "entre haratas, ratos e aranhas".

se chegar ao final ento, ficaâa­nos uma csensacção

Afinal, essa casa foge ao padrão, Definitivamente,

casa“modelo., Ao mesmo tempo em que certos valores tradi­>­

são recomendados, alerta­se para à necessidade de se cul

outros que muitas vezes eubvertem 5 orimelçvos, Como o

desenvolvimento de uma atitude de toleráncia diante do comportar
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mento nor vezes Talso dos adultos. AlÉé receita parece

a um efeito geral de na construgção, já que à

casa parece despojada de quaisquer luxos, recomencam­sa

procedimentos extremamente minuciosos, como se viu nas

quanto ao comportamento ideal das crianças frente às visitas

Essa presença incómoda de elementos antagãânicos poderia nos

cão: afinal essa é à receita da casa ou da anti>­

BSentimo­nos à vontade para ver nesse texto prevista a lei>­

da receita da criação da crônica. E | seibiliíidade

da constatação do processo de ambivalência, elemento comum

dois alicerces, ao da casa e ao do tex! Essa pode ser à chave

que nos permite, na verdade, entrar na casa­cranica.

Há pelo menos dois signos que de maneira explicita

ficam nosso investimento na isotonia da metalinguagem: "Tazenda

bastante lirica", Uromancieta introvertido". Implicitamente,

o entre as esferas do instituída 52 subvyertido sugerae­nos

aoue se dá, em especial na cráónic Rubem Braga, entro às

referencial e postica., Observe­se que O SE ecomenda à

dos elementos convencionais, acrescenta­se sim à possi­

bilidade da subversão. À camisa branca da criança lá está; há que

acrescentar­lhe, porém, à mancha de caju. A ambivalíncia prescri>

construção da casa traduz­se no ritmo dá cráânica. sta nar

também da mancha de caju na camisa branca à nosso ver,

necessidade da contribuição do nível conotativo da

linguagem poética parece ter em Fubem Eraga

portáncia de mancha que desconforta, tal como os sustos

está exposto dentro da casa. Tal como a mancha da fruta quebra à

harmonia prevista no universo branco da camisa da criança, também

A
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a maneira insólita de apresentar os signos provocam um efeito de

estranhamento por parte do leitor. De modo, assusbasco., E,

porém, o susto pára que aja mais

setimulos da 1indqgu No aconhe do ambiente linoúístico

lhe é familiar, armamese ciladas, São elas na crônica de RFu­

Eraga, à semelhança da mancha caju na camisa branca, que

imprimem dionidade ao texto,

dado que implicitamente nos autoriza ler" como

também da crónica à a diz rr 2ito à importância atribuída

poríioa. Babhe­cse peso que o elemento temporal tem especifi­

camente no género. À idéia da impor!

levar­nos também à constatação de que se fala aqui de História,

da necessidade 2 se conhecerem os fato passados, visitando­sos

periodicamente à luz do distanc e da atitude cientifica.

recomendação da presença dos mitos, porém, reforca o vei

15 remete definitivamente para a crónica,

Identificada à linha mestra, a ambivalência (à

da cránica),. agora elemento que nos parecem mais

relevantes em Receita de Casa e, consequentemente, na receita da

Cranica.

finalonamente ao fato de uma receita eficaz depender em

principio do saber de quem a elaborou, o efeito de sedução deprae­

endido na crónica em muito depende da voz aparentemente resncr

vel pelo discurso, simulacro do criador. Fortanto consideramos

como um dos pontos fulcrais para a obtenção de tal efeito à figu>­
ra do enunciador e, evidentemente, sua performance. Trata­se de

um sujeito moldado de forma à inspirar credibilidade ao

pela qrande à de vida evidenciada em

se

FS
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Este enunciador um Fitmo retórico, como já observar

mos, muito peculiar. Sugere­nos, por um lado, à imagem de um su­

exntremamente seguro de seu discurso, em detrimento de que

até parecer arrogante, Tal firmeza advém muitas vezes da

tilização de um tom que se observa também no discurso biblico,

que se apresenta em certas passagens como discurso fundador

da realidade, em que tudo é criado à partir da emissão da pala­

vra., Na crônica bragueana, em decorrência do tom tão seguro do

um cos esejiados o de que

sentido E E E ne à falar

Eventualmente, porém, revela­se modesto, ou aparentemente

a ponto de, pelo uso da preterição, SUQgerir que à emo+

,

vade­lhe a dimensão lógica e acaba assim desestruturando­

discurso racionalmente premeditado., Dramatiza­se ai UMa

ituação conflitante a respeito do que deve e do que quer real

mente dizer.

Tais traços ditados pelo ritmo da ambivalência foram

cionados em função do efeito que se pretende alcançar a im

de um enunciador transmita confiança. For mais paradoxal que

parecer essa constatação, veremos oportunamente que à con

vivencia de traços expressivos da modéstia com os da presunção

faz parte do discurso do indivíduo experiente. Na verdade, o e­

nunciador tem muitos pontos de semelhança com à figura do porSo.

Tal como ocorre aquele compartimento, também a imagem de quem

enuncia apresenta aços antagíinicos. Da mesma forma que o porf£o

constitui­se em um ambiente propício para que se deem intera

A
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crianças, vai o leitor recebendo sutis ensinamentos

ensinar. Sua

consiste,

forma automatizada. Ao faze­lo, provoca estranhamento,

"ar­nos depois no objeto novamente, agora livre das contamina»

de nossos cansado Decsmoraliza­no com à luz

linguagem. FRevela­nos o novo através das lentes da pp

ja da mesma forma que as visitas ao porXo o

com as crianças, os "animai: viarnos", como levá­las à ter

medo do monstro­tempo, por exemplo. Lições como essas são sempre

ministradas através da contribuição da linguagem

estranhamento, que é à poesia ameim muito mais efetivamente

aprende.

Eenunciador será por : cal logo a seguir. E

remos atentos especialmente em três questies que lhe dizem res

peito: sua verdadeira identidade, seu perfil moldado para parecer

um traços que compiiem seu discurso &

pecialmente elaborado para projetar uma imagem de alguém maturo e

competente.

O segundo elemento que se evidencia é à tre) 1 ent

nunciador e o mundo da realidade as "ianelas que devem axis

tir casa­texto, afinal não se pode ignorar 0 & TEm referaon>

cial do gênero crónica. Nesse ámbito, localizam­se aspectos rela

selecção dos temas abordados, tão familiares

como recantos da casa anirica de cada um. finda mais

te, porém, apresenta­se uma forma peculiar de nlhar à

evidenciando­se a intenção postica. À es weito, inteéere

nos os recureos de posticidade cuio emprego mais se evidencia

A
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que mais especificamente contribuem para que

que constituembásicascao entre as linhas

nica: o mundo real e o mundo possível, o da

os elementos possibilitadores protais rFecurasons

a forma

São

denotativada linguagemsubversão

28 COM às convenções do mundosermos condescendentes

= aspecto é que se dá no texto o ponto alto receita

pode também não ser

Nesse

enhora mantenha Lldenticdadea,

Fode muito bem ser crónica.

a
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Um perfil fascinante

Fara que o texto de Rubem Eraga possibilite o envolvimento

do leitor, obviamente e mobilizam diversos

Entre eles, podemos

cursivo do enunci

sua identídade e que

O dono da voz

Jemos observar em Receita de Casa, à alusão à sujeéei­

tos que se inserem no plano da realidade possibilita a atrela

do discurso à um tempo e à UM sBepaço familiares an leitor. Man>+­

assim fidelidade &à esstnhcia do género em razão da vincula»

ção do 7 à um determinado tempo & à um determin

to hitárico­social.

A voz que se manifesta no texto também) participa cl
confunde­se com à realidade.

em 200 Cráânicas Escolhidas, inumeras referências a dados biográ­»ato os

Tficos do cronista

Devido à forte presença de elementos que fazem parte do mun

estarem linados à figura do enunciador, em se tratando de

crônica, é pertinente que lhe questionemos à identidac

quem nos Ufala" é o autorá, o cronista Fubem Eraga, OU O UMA EN"
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tidade criada por ele à quem foram "emprestados" muitos traços da

personalidade do próprio cronista?

JdJustifiíicando no caráter polémico dessa questão,

posicionamentos à respeito. No primeiro,

p.?), ao estabelecer distinção entre conto e

manifesta:

"Sua linha divisória às vezes, bastante

dade, Enquanto o contista mergulha de ponta­cabe

nagem, do tempo, do espaço e da atmosfera que dão forca

semplar", o cronista age de maneira mais ta, dando a

impressão de que pretende apenas ficar na superfície de seus prá­

prios comentários, sem ter sequer à preocupação de colocar­se na

pele de um narrador, que é, principalmente, personagem ficcional

(como acontece nos contos, novelas e romances). Assim, Quem narra

uma cráónica é o seu autor mesmoe tudoo que ele diz parece ter

acontecido de fato emo ee nós, leitores, estivéêcssemos diante de

uma reportagen, (orifo nosso).

dofo afirmar qcuse quem narra na crónica é o autor, Sá utiliza

uma expressão modalizadora ( aqui instauradora de incertez"a)
"tudo 3 que ele diz parece ter acontecido de fato, como E nós,

estivéssemos di e de uma reportagem." OQ verbho pare­

caso, denuncia justamente que se trata de efei

verossimilhança, mass não obrigatoriamente de verdade. fio se
cartar à compromisso integralcom à realidade dos fatos,

h

adentrou o mundo possivel, próprio da literatura 2 assim

abre espaço também para à criação de uma ' encarregada

de conduzir o discurso, Fortanto discordamos do posicionamento de

a
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que considera como sendo do cronista à voz que

manifesta.

Flora CC. Eender, por sua vez, Em Crónica História, Tenria

eFrática, inicia o oitavo capítulo (p.690), com uma interrogação

a 1 da questão com que estamos envolvidos: "0 cronista

existe mesmo cu é ma invenção do cronista?" Ainda no inicio

1tulo, torna à questionar: "DO 'euw' de Eubem Eraga & sem­

no Rubem Eraga? OD cronista, o narrador ro que

àa mesma pessoa?", À autora a senta seqouir trechos

crónicas de vários autores que, à

perguntas acima. EKealmente, não

obhietiva para as suas interroga

vês da leitura dos fragmentos selecionados,
1

ela, cronista, narrador e SÃo à MESMA

Concordamos com esse posicionamento, oposto

Sá: apenas vamos esimplificá­lo visando an que

no momento. Vamos nos ater preci nte à questão

entre cronista e narrador. (A esse último elemento

referindo como enunciador, restringindo o termo narrador

oue conduz o discurso em textos caracter ados como próprios

gênero eminentemente narrativo, O que não é, em absoluto,
' "* O o Pr

da crinica. ' | '

elativamente a essa questão envolvendo as identidades de
enunciador, vemos repetirese na cranica um processo que

ocorre em gêneros literários: à criação da voz que conduz

o discurso. Fara melhor compreende­lo, & importante relembrar em

Tzvetan Todorov ("Os registros da fala" em Estruturalismo&e EF:

p.27), que o texto literário se eriges sobre duas grandes
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A primeira delas 2 que aqui nos interessa) compre»

instáncias da enunc àdo e do enunciado, Esse

mento é exclusivamente verbal enquanto que o primeiro, à enuncia­

ao, compreende elementos não­verhais., À enunciação seria

fazer discursivo. Entre tantas possibi

sujeito instaurado pelo cronista, o sujeito da enunc:

opta por determinados elementos. Entre estes, cstão

como personagens e também o enunciador que conduzirá

= elementos diespor­se­So no enunciado em que aparecerá, não O

dsujeito da enunciação, mas sim um enunciador., É exatamente esse

que vemos acontecer na crónica: o que parece ser o prrá­

Ironista ao leitor se dirigindo é, nã verdade, um enunciador

wWurado pelo sujeito da enunciação, Tal enunciador mais comu

mente se vyE confundido : o autor real em face da invasão do

referente no discureno, Er az la linha referencial, mais ati­
ornalismo, com o que a crónica convive intimamente, à

Frova disso está no texto de Carlos Drum­

mond (transcrito abai»> para cujo enunciador (afinal, por tra­

tar­se também de uma crônica, todo cuidado é pouco), quem

nifesta discursivamente é o próprio Rubem Eraga.

'Numa crónica, Eraga confessa: "Eu era espião da vida no

morte. A guerra era demasiado estúpida para não me fazer

eu não reconhecia aliados nem inimigos; apenas via

jomens se matando com armas estrangeiras.

Como se pode perceber, o enunciador da crânica Rubem

professor de lucidez de Carlos Drummond de Andrade (em Eukb

A
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Lt.Literatura Comentada, n.£º5) entende que é Rubem Braga quem se

por inteiro no texto e não um enunciador literariamente

struído., Mesmo levando­se em conta a possibilidade de dois

niveis de leitura, um espontáneo & outro mais malicioso a pro

fundo torna­se difícil imaginar Drummond atribuíndo a Machado,

por exemplo, frases que seriam de Bentinho Ou Eras Cubas. Nã crá­
nica, à confusto em parte pode ser creditada ao caráter de ambi>­

valência próprio do género.

Ainda antes de focalizarmos detidamente esse enunciador brra­

QUeano, apenas para ilustrar a confusão em que podemos incorrer

rquando se trata da questão cronista/enunciador, atentemos no fato

à circunstáncia de que, em 2450 Crámi

maciça a presença de uma personagem chamada Fubem

a quem o nosso também ficticio enunciador constantemente se

refere, como ae pode observar em Sobre o Inferno (209 Crânicas

Escolhidas (p.t7)

"Mas o jornalista nal Fubem Eraga, filho de Fran+

cisco de Carvalho Eraga, carteira 10.034, série

sob número 79095, livro IT, fle.193, erdqdue à fatigada

pira com certa força. Nesse ar que inspira entra­lha pelo peito a

vulgar realidade das

Se nosso objetivo é mergulhar fundo no discurso de Fubem

4Eraga, não há como ignorar sutilezas como essaã que a

aparente mistura de identidades cronista, enunciador

oue conduz o discurso,

sua razão de ser.

ontamos que oO primeiro elemento a nos intrigar na análise de

A
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Receita de Casa foi à performance do enunci oe mesim, julgamos
necessário que ese esclareça satisfatoriamente ceu caráter ficcio­

nal, condição que nos permite considerá­lo como um tipo de" heróicriado pelo sujeito da enunciação. É até possível que se rat
a crónica um gênero muito próximo do ensais!

do que comumente se classifica como manifes!

mesmo coesrente aceitarmos que o condutor do

discurso possa ser considerado herói? Temos certeza de que sim. À

justificativa nos vem justamente do fato de ser à crônica parente

ensaio, Assim sendo, torna­se conveniente que nos

UM pouco a este último.

Northop Fryve, no ensaio "Critica Histórica: Teoria

(em Anatomia da Critica, pp.57­8), apresenta a posição de A­

arrola seis aspectos da possia: melodia, dicção,

(trama), Ethos (caracteres 6 ambiente)

pensamento). Em textos qualificados como líricos

( tornemos a nos lembrar de que de: e último é que se

origina à crânica), o aspecto preponderante a diánoia, Conforme

"Fye, " a melhor tradução de diánoia talvez seja *tema” e a li>­

eratura com esse ideal ou conceptual pode ser chamada temática,"

A diáficia diz respeito | PmMa, ano sentido de um texto,

elemento presente em todas as obras, mas preponderante em textos
.de caráter ensaístico,. * diánoia pode ainda ser considerada,

secundo Frve, uma imi secundária do pensamento, uma mime­

ses lógou, gfirencupada co : PIEam ó ipico, com as imagens,

metáforas, diagramas e ambiguúidades verbais de que as idéias es­

pecificas se desenvolvem." (Op. ci D.RÓI., Se em um texto nar­

rativo, Oo elemento preponderante & à 05, & acção, no temático
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evidencia­se o pensamento.

cráânica bragueana

neastituíro­se em espécie de depoimento, ainda que permeado

posticidade,.,,Nã verdade, nelao mais importante é o discursar

com Enfase nc desenvolvimento

Sias, Então, como o ensaio, pertence à um gênero em que predo­

nina o pensamento. Frye estabelece ainda à grande diferença entre
Í

o romance & o texto temático afirmando que, com respeito àquele,

o leitor indaga "Em que irá dar essa estória?" E nos textos em

predomima a diánoia à ta é " Qual o sentido desta estóá>­

se poderia fazer em relação amo fato

tarmos considerand a crâánica de Rubem Braga como predominante­

mente í ica é à presença ainda que não muito acentuada em sua

rativos em razão deobra de textos normalmente vistos como nar

presentarem todos os clássicos elementos do qEtnero., É preciso que

mesmo em relação ale textos, oO mais importante

em si, mas, conforme Frye, o sentido que se de­

preende dela o tema. For essa razão é que discordamos de postu­

ras teóricas, como à de Afranio Coutinho, por exemplo, (op.

33), que "classificam" as crónicas com "narrativas"

Mláiricas". Na verdade, em relação a Rubem Era

não é de forma alguma relevante,

como um pequeno ensaio, ainda que informal, um depoi>­

mento que tem por obietivo mostrar­nos um objeto qualquer princi

calmente aquele que poderia passar despercebido,ro

Toda essaã digre justifica­se pela necessidade

alizar o perfil do enunciador e estarmos buscam permissão
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considerá­lo um tipo herói criado pelo da enunci+

permissão = chega mais uma vez através de Frve, para

ouem "mesmo na lírica e nos ensalos,. escritor é, em certa medi­

da. umM herói de ficção com uma audiência de ficção,

elemento da projeção ficcional desaparecesse completamente,= e E

ascrito se tornaria comunicação direta, OU francamente

discursivo, e cessaria de se literatura." (Op. Cit. p.o98l.

Bpesar de nos ressentirmos da confustão mais uma vez

belecida, no texto citado, entre as identidades de escritor

munciador, fiquemos com o mais importante: existe um herói na

ranica de Fubem Braga, que não é absolutamente o cronista, mas

sim alquém criadr forma tal à se alcançar o efeito da credi­

bilidade junto an leitor. É esse Prói que, à partir de agora,

nos interessara. Fassemos então a examinar­lhe o perfil.

O professor de lucidez

do enunciador bragueano prima principalmente por

de maturidade, experiítóncia que, de decisiva,

contribui para faecinar o leitor,

Antes de mais nada, é importante esclaraec: que estamos com

sendo único o enunciador das duzentas cráni­s

3. em "Cráânicas e mitos de Rubem Era

considera 2O0 Cránicas Escnolhidas como "um texto único, macic

coerente, um verdadeiro corpus literário dotado de notável auto­
afnomia, já totalmente liberto da realidade imediata nua 1h

diata que lhe

origem." Tal caráter de unidade, para Chav clepreencda­se
eiteração e "itineráância de tas indagações
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abrangem o próprio sentido da existóéência e à eunperação

do documento no rumo duma dimensão mais ampla." Considera, en>­

Tim, 2OS0 ECranicas Ee: uma narrativa única cujo tema medu­

a solidão,

nn perspectiva sob à qual Chaves enfoca à antologia parece­

nos bem coerente em face das recorréncias apontadas por ele à

também por mais esta que agora ordamos, que diz respeito &

regularidade dos traços discursivos do enunciador. Assim,

os considerando as duzentas crónicas como narrativa

também será visualizarmos o elemento enunciador

possuidor de um perfil estável em todos os textos da antolo­

Como se verá, oO perfil desse enunciador foi construído para

projetar uma imagem de alquém experiente que, em contato infor

mal, breve, com o leitor evidencia determinado aspecto da reali­

Davi Arrigucci ("Eraga de novo por aqui", p.2o) já percebhe­

Fra pontos comuns entre esse enunciador, detentor de uma cqrande

experiência vivencial, e aquele narrador das histárias orais

calizado por Walter Eenjamin, em "“QG narrador",

De fato, há nesse enunciador bragueano a marca de

que havia no narrador dos velhos tempos, o protótipo do artesã:

que laborava aào lado dos aprendizes, Era ele uma mescla de mari­

nheiro mercante e lavrador sedentário. Do primeiro, nas cranic

há traços quando se identificam impressões de alguém que vem de

longe, frequentador de outras plagas. Fara o leitor cosmopolita,

pode assim parecer o enunciador das muitas cráânicas de Rubem Era­

ga que focalizam a vida em cidadezinhas do interior ou à beira­

Mar, ÀS Cenas enfocadas assemelham­se, para oO leitor citadino,

so

Aa
AVAVAY
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àquelas de mundos distantes & até um tanto utónicos., For outro

lado, há momentos em que esse enunciador fixa­se nã cidade, in

tegra­se nela, revivendo­lhe costumes, paisagens. Essa conduta

memorialiíistica faz lembrar à do lavrador ligado à sua terra, do

de Benjamin, VEe­se, portanto que, tendo viajado por dife­

rentes espaços ou voltado no tempo, mostra­se pleno de experitên>

cias, Como o narrador de Benjamin, o enunciador bragueano possui

um discurso carregado de sahedoria, até com certa intenção utili­o

tária a de ensinar à viver. Não podemos aqui deixar de nos lem>­

hrar da figura do porão de Receita de Casa, aprosimando­a da per

do enunciador justamente em razão do caráter memorialis»

também da característica de utilitarismo que se depreende
t­

àdo compartimento. Essa última diz respeito principalmente à dis>

posição de aconselhar, também comum ao narrador focalizado por

4.Eenjamin. Em "O narrador", ess pendor para o conselho é assim

considerado: "A orientação para o interesse prático é um trago

característico de muitos narradores natos. (as1) Clara ou oculta,

ela (a narratival, carrega consigo sua utilidade, Esta pode con­

sistir ora numa lição de moral, ora numa indicação prática, ora

num ditado ou norma de vida em qualquer caso o narrador é um

homem que dá conselhos ao ouvinte, Mas se hoje, 'dar conselhos”

ca à eonar nos ouvidos como algo fora de 0a, à culpa é da

circunstância de estar diminuindo à imediatesz da experiência.

(ana) O conselho, entretecido na matéria da vida vivida, é sabe­

doria., A arte de narrar para o fim porque no lado épico da

verdade, à sabedoria, está agonizando,."

O modo de produção que substituiu artesanato pode ser

pontado como arande & AVE Não 1md co narrador que en­
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cantava os ouvintes, que aconselhava, cujo qgrande trunfo era à

experiência de uma vida vivida em toda a plenitude e não como

do homem moderno, isoladamente, em um setor de produção. A

porção que participava da elaboração do produto, vivenciando

todas as fases do processo, o homem que viveu anterioraente à

Revolução Industrial detinha à experiência vital inteiro. Com

advinda em face do moderno modelo de norodução,

perdeu­se  possibilic 2 de visão panorFámica., E, CO! q uern

mente, o charme próprio de quem de tudo sabia um pouco.

Farece haver, então entre nós, homens do século XX, uma ca»

rência de contato co ea fiqura experiente focaliza:

jamin. A mídia, enquanto apenas divulgadora de informações, não

nosso anseio de interação com alguém que demonstre eaabho­»

bomesenso, alguém que 3 ajude à fazer uma leitura da

caótica que aí está, nos mostre sentido para a vi­

para tantos absurdos de que a própria midia nos dá noticia,

enfim, alguém lúcido o suficiente para nos explicar o que muitas

vezes parece inexplicável,

É desse alguém de que tanto carecemnos que o enurnac

oueano projeta a imagem. Farece constituir­se em UMafujo nat ferra ES

mbhbém muito semelhante à do narrador intruso do romance,

que vai orientando seu enunciatário no decorrer da obra. É como

se de um lado então estivesse no objeto. De outro, nós, muitas

perplexos. Mediando, 14 está à voz como que à

mostrapoenos sentido ainda que seja em coisas aparentemente insig>­

nificantes. DObservemos agora que tipos de traços discursivos mer

molhor viabiliíizam à projeção dessa imagem.
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O discurso de um sedutor

O caráter de. sedução que emana do perfil do enunciador

por nós apreendido através de traços discursivos peculiares.

ses traços parecem ter sido inspirados naqueles que são próprios

de indivíduos fascinantes porque detentores de uma larga

Encia de vida. Em nossa análise da retórica do enunciador,

Femos nos atendo especificamente à quatro atitudes discursivas

a primeira, de feição ambivalente, constitui­se de traços em que

prevalece à firmeza e de outros em que impera uma aparente vulna­

rabilidade,. segunda também construída à partir do ritmo ambiva­

lente apresenta uma postura de valorização do passado, noorém in­

tercalada com conselhos & sspeito BB ese aproveitarem todos

instantes. 4 terceira refere­se à um posicionamento ético de

da simplicidade e à última caracteriza­se por um com

portamento por veres agressivo contra certos aspectos da ordem

vigente, Ainda estaremos, nesse contexto, observando os recupeos

utilizados para se dramatizar o contato com o leitor.

o aprendiz

Dhservamos, no decorrer da análise de Receita de Casa, qus a

retórica do enunciador constrái­se em consonáncia com o movimen­>­

to rítmico al da crónica: à ambivalíncia. Identificamos pri>­

meiramente dois movimentos discursivos Que se alternam: um que

caracteriza por uma firmeza de tom, muito própria daquele que

PV

es1 2 3 4 5 6 7 unesp * 1 12 13 14 15 16 17 18



cm

muito mais coerente com

alguém que não deseja parece non dono da verdade, o

humilde aprendiz. Essa alternáncia cd: icdes discursivas, longe

constituir em ambigúidade, cor Libui para à construção de

um perfil sedutor do enunciador,.

Como já afirmamos, uma das raziles de se considerar

prosa de Rubem Eraga vem exatamente da imagem confiável cla

quele que ao dirioe. até parecer

vincular­se esse comp tamento de duas faces à

Gã., Entretanto, como veremos posteriormente, já Aris

arrolar traços discursivos próprios das pessoas experientas,

sServava essa variação de tom de que agora estamos tratando.

O movimento firme, de certo modo autoritário, atinge o ápice

em crónicas como Ai de ti, Copacabana!, cujo fraomento transcre­

vemos abaixo, Nesse texto, não há como negar a semelhança com n

empregado nos Evangelhos de Mateus (11, 20­24) es de Lu­

18­15) que relatam LOLISA ue Cristo dirigiu

cidades incrédulas, amaldicçoando­as e profetizando terriveis a­

contecimentos. Mais que semelhança, podem até considerar tra

de alusão a tais passanens bhíiblicas, com uma clara inten­

ção de provocar impacto pelo tom ameaçador « se depreende

Na crónica em questão, datada de 78, à enunciador

lança também profecias a respeito da intensificação da crise &s

cial, moral e até ecológica que se abateria sobre o

PV
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Befdo Lieles que dormem em leitos de pau­marfim nas cámaras

refrigeradas e desprezam o vento é o ar do Senhor, e não obedecem

do vero,"

10­81 daqueles que passam em seus cadilang ; buzinando alto,

virem pela frente a hora da

1á8­ Antes de eu aqravarei a tua deméncia

Copacabana! Ds DE de teus morros descerio uivando

oe canhties de teu próprio forte se voltarão contra

troaráãos as a água csalgada levará milénhios para

iecados tim sá verá "OC ERAGA, Fubem. op. cit. 22

Um outro iridi do movimento

tratando pode ser identificado na reiteraçõo Eexspres o C«deve

"deve ter" e variantes que EO em Receita de Casa,

redundáncia de expressties de cunho autoritário caracteriza

uma das facetas com que ese apresenta à função conativa ou apela»

tiva da linguagem. Em Sobre o inferno, apresse também

próprio de quem tem muita certeza daquilo que afirma

prescrever o que considera idea Embora

em aqui nítidas marcas que comumente são considera»

indices de função conativa (verbos no modo imperativo,

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

tivo), é impossível não = apreender uma intenção de mobilizar o

enunciatário, ainda que se trate de ação cognitiva, aqdui uM apae­

lo contra o apego sentimental. Dbservemos o fragmento,

"E é bom que haja uma ação de despejo em toda casa.

assim o sentimento constante do precário nos

evestir as paredes alheias com nossa ternura e

sentir até a humilde torneira, e ào corrimão da escada

fosse um ombro de um amigo: pousamos à méo.,"

Observemos a firmeza de tom (sempre devia haver") revelando

certeza em relação ao que é dito, Tal recurso contribui para evi­

denciar à imposição | de uma atitude considerada ideal: parece
constituir­se quase em uma ordem, muito mais que em mera suges­

tão, Essa performance pode ser considerada como uma das varian­

função conativa à que se caracteriza pelo exercicio de

um certo poder por parte do enunciador.

Voltando à Feceita de Casa, porém, verifica­se que é

cilmente paerceptivel o fato de essa função, que

duz um dese) À incisivo de interferir no querer do enunciatá­

rio, concretizar­se de forma totalmente diversa. Se por um lado,

como já observamos, houve firmeza de tom ao se prescrever à forma

ideal, por outro, logo no início do texto, exibiu­se uma

humilde, modesta. ("Nada sei de = coisas, Mas juro que

entendo alguma coisa de arquitetura urbana Ao ironicamen­o

Frar para convencer o enunciatári 2 sua competência,

iciador fez uso de um procedimento de modalização, um Fecur­

confere uma certa intenção de modéstia, muito próprio de
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quem deseja cativar a simpatia do outro, aqui já se

evidencia à segunda forma de manifestaçã cf e conativa,.

muito mais sutil que aquela que se manifesta através de uma ordem

ou pedido.

Como * Gabo, aciona­se o destinatário emitindo­lhe ordens

ou manipulando­o., Vemos então aqui configurar­se uma típica

de ocorrência de manipulação por sedução. Ao se colocar

destamente como alguém humilde, "que nada sabe dessas

ernunciador faz­se vulnerável erfeição humandiza­se,

de seu Li tor, ste sim humano e. portanto,

passivel de imperfeições, Sentindo à proximidade do enunciador

o leitor tem uma imagem positiva de sua própria competência

Muito mais facilmente adere às teses do outro, Evidenctia­

este caso, a manipulação através da sedução já que houve um

nivelamento, ainda que implícito, ae eompeteências de enunciador

e leitor. São comuns as cráânicas em que o primeiro demonstra não

ter muita certeza do que diz, principalmente ao referir a fa­

tos que se encontram longe em sua lembrança. Farece fazer questão

de se mostrar cheio de incertezas, de não dominar com exatidão

algumas informações enfim, de estar tão sujeito à imperfeição

qualquer ser humano razties que justificam o emprego do

recurso da modalização.

Cosrentemente com esse tom Mai modesto de expressar suas

há ainda uma outra marca em Eubem Eraga que chama

o recurso da desconversa, dos volteios verbais que

Em Almoço mineiro, por exemplo, o enunciador

parágrafos a considerações que depois ele

seguinte forma: "Mas nós
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todos ntiamos, no fundo do coração, que nada tinha importância,

nem a Forra Fública, nem o violão de se Nhonhã, nem mesmo as

sul furosas."

Também em Receita de Casa, lembremo­nos, aparece Oo Fecurso

da preterição, em que se nega intenção de dizer alguma coisa, Mas

se deixa de dizéê­la, Esse procedimento poda males

uma vez como amostra da faceta de vulnerabilidade que o enuncia­

dor pretende projetar. Ele aparentemente deixa sua prosa fluir

sem controle lógico. Em Almoço mineiro, se dá conta de

à questão principal, Oo cardápio especificamente; em

Receita de Casa, afirma que nem vai falar a respeito da varanda,

da horta e do jardim, mas acaba fazendo­o.

O tom da maturidade

micamente das atitudes de firmeza e de vulnherablidade com­

ritmo ambivalente da retórica do enunciador de Kubem

Eraga. Esse itmo por E 6 considerado peculiar ans individuos

mais velhos e experientes, que se coaduna com a

imagem que o enunciador se empenha em projetar de si. For

nos parece interessante chbservar a existência de pelo menos

tro pontos coincidentes entre os traçr do enunciador das crã

cas bragueanas com Os tele arrolou como próprios

indivíduos maturos e experientes, na Arte Retórica, em um capitu­

lo denominado "Caráter dos Velhos" (p.1:30).

Ao apresentar os principais traços característicos de da­

terminados tipos de individuos, o filósofo tihphha em mente a idéia

de que é preciso que nos aproxsimemos, pelo ; das dispo­
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sições emocionais de nossos interlocutores, Fara tanto, em sua o­

bra, evidenciam­se asSperc sm relativos ao caráter, por exemplo

jovens, dos ricos e. O que aqui nos inteérao

se encontram na idade adulta. Farece­nos irrefutável a cseme­

entre muitos pontos do que expie sobre no caráter dos

e os traços discursivos cbservados no enunciador das crã­

apesar de algumas ressalvas que estaremos apontando, FPas­

a examinar alguns fragmentos do que se apresenta em

tragando paralelos com Receita de Casa = outras

fizerem oportunas

(Os velhos e aqueles que ultrapassaram à flor da idade)

têm opiniíes, mas nunca certezas. Irresolutos como são nunca dei­

sam de acrescentar ao que dizem 'talvez', *provavelmente', Assim

esprimem, nada afirmam ce modo categórico."

já tivemos oportunidade de verificar, expressõãos

as de dúvida são comumente utilizadas pelo enunciador

queano. Entretanto não se constituem em marca exclusiva do

curso do individuo experiente, pois Muitas ve cedem espaco

tadoras de firmeza. Assim, pode parecer incoerente à

a esse traço discursivo arrolado por Aristóteles,

Realmente, à nosso ver, mostra­se um tanto contraditória à à

mação que o próprio filósofo apresenta em a, se cotejada com

que Eenuncia mais à frente mM "A máxima: suas variedades,

emprego, sua utilidade" (p.144), Diz­nos ele que "exprimir

sobretudo em matérias que pressupõem experiência,

passoas de idade. Fois é inconveniente, para quem
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a velhice, Í Ee e máximas e contar fábulas;

faze­lo sot assuntos, de que não se tem experiência,

sinal de parvoiíce &

Como Aristóteles me 1: explica, a máxima é uma maneira de

exprimir em termos de universal idade! De fato, como registra

D dicionário, à Nima é incipio básico é indiscutível de cio

Encia ou arte; axioma. f/Gentença ou doutrina moral./Conceito,

aforiemo, pensamento, apotegma./ Frovérbio (a...)1." (FERREIRA de

HOLANDA, Aurélio Buarque. Nova Dicionário de limoua Fortudqguesa;

D.allOó.)., VE­GSS então que o emprego da máxima justifica­se em

grande parte pela busca do efeito de certeza, de firmeza, naquilo

que se quer expressar.

Dessa forma, a afirmação de que as

velhas "nada afirmam de modo categórico" se cotejada com

diz que à expressão por meio de máximas é apenas adequada à

idade, Entendemos que o discurso de um indivíduo expe­

tanto pelo caráter de certeza como pela

expressos instauradoras de dúvidas, Assim, nas crónicas

KHubtem Eraga, evidencia­se esse comportamento discursivo cos

rente com à imagem de alguém experiente, como pretende

o enunciador  alquém firme em relação aquilo que diz.

também, vulnerável a imperfeições e por

de identificar­se com Oo leitor expediente que se caracteriza

como processo de

Um outro traço discursivo próprio do indivíduo experient

apresentado por Aristáteles aparece de forma bem evidente
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que o fluir do tempo se constitui em quase

caracteristica corresponde à segunda atitude discursiva que

nos propusemos focalizar.

DB) "Vivem de recordações mais do que de

lhes resta de vida é pouca coisa em comparação ao

VÍVverama: Ora, esperança tem por objeto o futuro; à recorda

uma das razúes de serem tão falador

alavras as lembranças dotempo renpisando com

maior prazer que experimentam."

oQuando estivemos analisando Receita de Casa,

importância que à figura do porão assume em relação à

O porão enquanto metáfora memória possui siqonficativa

na obra de Eubem Eraga. São muitas as crânicas que

focalizam momentos passados. Como, porém, o caráter de ambiva­

rege praticamente todas as relações que na obra

oge ano ritmo geral.

como o porão da casa de que se dá à receita não deve

azenar relíquias e sim também facilitar à

a atitude memorialiíistica do enunciador parece ter

caráter mais utilitário que meramente no do cultivo de lembran­

tem também o objetivo de ensinar

oO enunciador valorizapor um lado,

por outro, é intensa predileção

cm 1 2 3 4 5 6 18



Armriogucoei, : ' Braga de novo por

aqui". p.?). Este, sem dúvida pode ser apontado cor tm tema re­

corrente em Kubem KEraga. Em Receita de Casa,

lição do "aproveite à vida" precisamente no quarto pa : Em

que o enunciador prescreve que é conveniente GLS AS crian

"esse monstro que irá tragando em suasnham medo do tempo,

negras o5 capatos da crianca, sua roupinha, sua atiradeira,

canivete, as bolas de vidro, e afinal a própria criança."

No fragmento acima há um aviso bem claro à respeito da bhre­

vidade da vida. Meraulhar no presente seria então uma espécie

esse caráter implacável do tempo — por isso a abertura

do porão para à sala de jantar. É preciso que vivamos o precente

(que estejamos a sala de jantari, porém atentos à existência

porto.

Algumas das mais conhecidas cránicas de Rubem Eraga se cons

tituem nesse tipo lição, Transcreveremos abaixo um fragmento

de As Meninas, em que aparece bem evidente o tema do carpe diem.

For que ressuscita dentro de mim essa imagem, essa manh?

Foi um momento apenas. Havia muita luz, e um vento. Eu estava de

pé na praia. Fodia ser um momento feliz, & & sl mesmo talvez

fosse: e aquele singelo quadro de beleza me bem: mas uma fi­

na, indefinível angustia me vem : com & ' lembrança. QD

vestido verde, o vestido azul, as duas meninas rindo, saltando

com vestidos colados no corno, brilhando ano sol: o vento...



cm

Eu devia estar triste quando vi as meninas, mas deixei um

pouco minha tristeza para mirar com um sorriso à Sua graça

sua felicidade, Senti talvez nececssidade de mostrar à alguém

aquelas duas meninas...” Mostrar à toa; ou, quem sabe,

repareiir aquele instante de beleza como quem pão,

ou um cacho de uvas em sinal de estima é de simplicidade: em si­

nal de comunhão: ou talvez para disfarçar minha silenciosa andqgua»

tia.

Não era uma angústia dolorosa: era leve, quase suave,

eu tivesse de repente qo sentimento vivo de que aquele momento

luminoso era precário é fugaz; à grossa tristeza da vida, com seu

gosto de solidão, subiu um instante dentro de mim, para me À

brar que eu devia seífeliz naquele momento, pois aquele momento

ia passa Foi talvez para finxá­lo, de algum modo, que pedi à

ajuda de uma pessoas amiga: ou talvez eu cduisesse dizer alguma

coisa à essa pessoas e apenas lhe soubesse dizer "veja adue>

las duas meninas...

E as meninas riam brincando no mar.

Fevereiro, 1957"

As Meninas pode ser considerada o protótipo da crónica

PM que à carga de experiência de vida do enunciador coloca­se

lição que ele liricamente ministra à seu leitor

sorverem todos os momentos DsGTvVEn"EA, COM

à esse objetivo, como emerge, no texto, à ambivalíncia

em relação ao aspecto temporal, isto é, como o enunciador 4

da lembrança, cultivando à recordação de um momento

PV
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por outro lado, tenta desesperadamente se agarrar

Eterniza então o momento de crietalizando­mn em

Cránica., Resulta dessa atitude uma "fina e indefinível angustia

embora não dolorosa, que, de certa forma, permeia os textos

caráter memorialiíistico,.

O fluir do tempo itui­se em fenómeno terrivel para

enunciador. Ensinar­nos então a aproveitar à vida compreende

segundo elemento desse outro ponto de ambivalência que focaliza»

mos: à atitude de se valorizar o passado, mas desmoralizando>­

para que Oo presente tenha valor maior.

Há ainda dois traços discursivos selecionados por Aristóte­

les que nos interessam na investigação da retórica do enunciador

bragueano. O próximo refere­se à valorização da simplicidade,

Fceeira atitude que arrolamos como constituinte da retárica do

enunciador.

"São pusilánimes porque à vida + abateu: não desejam

de qrande ou de straordinário, mas unicamente

Viver."

Em Receita de Casa, embora muito sutilmente, encontra­se

implícita à de despojamento peculiar às pessoas mais expe­

Frientes, afinal, & asa lides prescinde de luxo. Complie­se bem

mais de elementos naturais.

Em muitas outras crónicas, mostra­se bem mais palpável

característica do despojamento. Em Um Pé de Milho (ERAGA,

op.actcitáap. 42, o enunciador, pelo fato de ter um pé de milho no

quintal, encerra seu discurso dizendo: "Meu pé de milho é um belo
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Mais

ás de uma chata máquina

Júlio de Castilhos.)",.

A atitude poética e um tanto

portamento despojado quanto ao

ouEe é

Maneira,

decidindo­se por perscenagens do

ra opção pelo humilde, tal como

mento, como aponta Arriguecci,

configurando

(C' Braga de novo

mento é um campo tão fecundo da

te norteará algumas abordagens

limitemo­ncas a considerar à

despojamento como traço que

sedutora de nosso enunciador. Essa

leitor principalmente das

der à um natural desejo de uma vida

dade.

O último traço que apontaremos

consequentemente, ao nosso

( a terceira atitude

d) "Tem também mau caráter,

tudo à mal. São igualmente

RES

de escrever:

idenlógica que

acumulo

própria de Manuel

IONVO F Cc

ocorre

converte

propriamente uma

por aqui"

puética de EHraga que

que

atitude

contribui

pos tuira

grandes cidades

Menos

discursiva

polls

suspeitosos,

medíocre homem que vive

Sou um Pico

Aprova UM

de bens materiais lembra,

Bandeira, Esta

o despojamento como valo

ético easpecto

vezes na escolha temáti

que se constitui clacm

com à posta. E = despoja­

de valor ético em va­

atitude geral diante

despoja­

praticamern­»

faremos adiante. For ora,

de valorização positiva ano

para à Con fec 7 da

acaba conquistando o

em razão de COorrasporn

tensa, com mais quali>­

como Comum às pessoas mais

enunciador, Etranscreve­se à

que seleciconamos).

ter mau caráter é levar

pois são desconfiados e

Aa
AVAVAY

7 unesp”. 12 13 14 15 16 17

lavrador da

cem

18



cm

axperiência que lhes inspirou & a desconfiança."

Fode parecer contra­senso apontarmos essa característica

apresentada por Aristáíteles como própria também do enunciador

bragueano afinal ela parece nada lisonjeiíra, portanto aparente

mente inadequada à composição de uma imagem necessariamente secdu­

tora. Entretanto, com exceção da à ia "mau caráter",

traço se encontra presente em muit únicas. Se o mundo é

absurdo, se o leitor se exaspaera iante e tantas situações,

bem­vinda à palavra daquele que se parece com ele, aquele que

revolta contra a situação vigente,

Fevolta, na orande maioria das ocorrén­­

cias, elabora­se poeticamente, o que a faz mais eficaz. Como

revelam dados biográficos do cronista, Rubem Eraga

viu­se às voltas com overnos ditadores. A tentativa de

ludibriar à censura parece aguçar ainda mais à já exiíimia habili­

dade em utilizar à linguagem figurada, como veremos postériomeno

Em Receita de Casa, lembremos, há uma critica contudente

No destino previsto para o quadro do Mare­

chal Floriano Feixoto (Centre baratas, ratos é aranhas")

observar a presença desse último traço discursivo que seleciona

mos a atitude crítica diante da realidade e à agressividade

diante de fatos condenáveis, ainda que diluída (nem por isso mer

nos contundente) na linguagem poética. Lembremo­nos das figuras

do rato, da hiena e do cadafalso, metáforas que podem ser do des>

do inconsequente e do martirio. Há nessa linguagem ale­

carga intensa de agressividade, mais expressiva do que
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aquela que à denotaçõão sibilita,

Quase um toque

“inda no contexto da investigação do discurso do Enunciador,

que enfoquemos alguns recursos utilizados por ele

explicitamente interpelar o seu enunciatário e. indiretameno

leitor, Sabemos aque, > da sedução, à forma cle

iroximidade com o outro revela­se fator de peso. Nes­

que tratamos, à que se dá via­texto, essa nrosimi­

dade que se pretende estabelecer entre enunciador é enunciatá

mente dramatizada,.

mesma formna que Eenunciador como ums

para se manifestar textualmente, vemos também co

aqui metaforizado na figura de um enunciatário com quem

estabelecem as conversas, Consequentemente, como já colocamos,

contato que naturalmente acontece em qualquer ato de comunica

aqui é dramatizado, construído posticamente,

aAcão

Em RFeceita de Casa, o índice mais te de que no discurso

parece estar sendo dirigido a um enunciatário especial é o proóno­

me empregado logo no início do segundo parágrafo ("Assim vos

Fei quet.a..)". Também no início do nono parágrafo, observamos

di

Um

Fecurso empregado em detrimento de um aparente esforço de recon

dução do discurso (como se realmente o enunciador tivesse perdido

AO Cvyoltemos à casa", por ser empregado

primeira pessoa do plural, sugere que oO enunciador se consi

acompanhado pelo receptor. Essa ocorrência constitui­se em

nes

apro

LIMA

pequena amostra do que vemos acontecer na grande maioria das crô­
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perde de vista o enunciatário, este na verdade,

como já consideramos, uma virtualização do leitor.

Há em 205 Crónicas Escolhidas outros textos em que no contato

o enunciatário parece mais intimo. Empregam­se algumas após

amável leitora", Uminhas flores", Intensifica­se

mais à idéia de intimiídade quando o enunciador

recurso da antecipação à uma possivel reação do enunciatário,.

Que Ocorre ; O amor, desamor .,. Do esemplilo.

mas há os casos lindos de amor para toda à

à paixão que vira ternura é amizade, 1 não acreditais

detestável Eraga, pessimista barato?

direi que sim. Já me contaram, já vi."

as apáóstrofes como o recureo da antecipação em Sobre o

amor, desamor podem ser considerados manifestações da função

fática. Sabemos que esta função caracteriza­se pelo investimento

que o emissor realiza na verificação das condi + do canal, seja

nara dar início ao processo de comunicação ou para astsegurar­lhe

continuidade, Assim, am utilizar apóstrofes e elaborar antecipar

cães à possíveis reacções do outro, à enunciador procura garantir

que se mantenha o contato psicológico com o destinatário, afinal,

segundo Francis Vanove em Lsos da Linguagem, p.ló, "a transmi

bem­sucedida de mensagem requer não sá um canal fisico,

também um contato psicológico: pronunciar uma frase com voz à.

e inteligível não é suficiente para que um destinatário à

Dessa forma, Cremos : as inumeras inter»

ao enunciatário.
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outro lado, esse procedimento do enunciador pode

servico da função conativa da linguagem, pode levar

sentir­se mais próximo do condutor do discurso realizan­

ognitivo proposto: ler, apreciar o que 16 e manter­se

cronista, aquardando à próxima crónica. Reiterando o que

Bsse procedimento de investir na imagem de comper­

pelo aspecto positivo configura­se como manipula»téncia do outro

”cão por sedução.

O na imagem de competência do enunciatário al­—

um nível mais elevado quando o enunciador se pães à aludir

escrever, confidenciando­lha intimidades oficio.

aí um complexo de funções: emotiva, conativa, fática,

metalingêística, todas dramatizadas através da função poética.

de ocorrência pode ser verificado no fragmento de Mos­

cas, e teto azul (Eraga, Rubem. op.cit. p.204) que se trancreve a

secouir.

"Cuida o leitor que estou escrevendo bobagens e é certo, Mas

snes minhas, elas têm um enredo intimo. Estou es­

toa e já sei para onde vou indo: comecei

para andorinhas, o resto é fácil de imaginar,

Apareceu na minha varestou pensando nessa andorinha cigana que

randa e sozinha, sozinha, não fez

da úmida, inquietante primavera, com seus ventos &e

fragmento corresponde ao quinto parágrafo

leitor faz­se de forma um tanto abrupta.

Aa
AVAVAY

4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17

verão, mas fez uma subita, aln>­

18



cm

enunciador parecia apenas prececupapoano com à

do homem com à mosca doméstica & " a vida das andorinhas. De

rFepente, como que se aciona uma alarme: será que não

vagando demais, pa ando de moscas à andorinhas? Então vem o

quinto parágrafo, uma espécie de antecipação à um possivel juízo

por parte do leitor e, ao mesmo tempo, um esclarecimento em rela

à prática de se considerar à crónica um gênero tão descompro­

missado em termos de estrutura e progressão textuais, afinal ele,

o enunciador, sabe muito bem aonde quer chegar. Evidencia­se,

portanto, a metalinguagem. Essa ocorrência demonstra também que,

mesmo não dirigindo o discurso à um enunciatário interno, expli­

texto, à imagem do interlocutor (réplica da ima

leitor) & decisiva no processo discursivo. Temos al

ção" da função conativa.

Qutras vezes, O enunciador blefa, tentando nos convencer je

que à sele pouco importa o que pensa o leitor sobre o que escreva,

Em Biribuva (Eraga, Fubem,., op. Cit.ap.94), temos uma ocorrência

Faço crónicas: é exatamente tudo o que

assim mesmo desse jeito que os s estão vendo.

tores queixam­se: Biribuúíva não interessa.

Mas no fundo os leitores é que não me interes»

Querem que eu fale mal do qgoyx io ou bem das mulheres, Como

tenho costume.

Há crónicas em que está bem marcada no enunciado à 6

do Quando o texto se apresenta em forma de carta ou

mesmo de conversa intima, tem­se então esse enunciatário interno
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o enunciador e o enunciat virtual. Flesmo

não nos escapa à intenção do enunciador: exibir

imagem de maturidade, de alguém detentor de uma vasta experi>

victla.

Frocuramos mostrar, neste capstulo, as principa

retárica desenvolvida pelo enunciador braqgueano, sempre em harmo>­

nia com o perfil projetado para conquistar no leitor através da

aura de confiabilidade, Se, por um lado, MoSE rÀa­se

em raztio da extrema segurança aque imprime em discurso, Dor

outro, eventualmente, finge­se ilesto Essa ústia retárica

viahiliza­sçe através da projeção de traços que

França, até certa incompetência. Contribuindo ainda

curso próprio de quem de a O temos O Fecurso

da desconversa em que = pretericção e das

aparentemente incontroláveis digresstes,

Além dos traços de firmeza discursiva intercalados

vulnerabilidade, são recorrentes as dieposicões de aconselhar.

Direta ou indiretamente, apresenta­se sempre uma lição. A mais

cerrada alerta quanto à fugacidade da vida. Fara melhor minis»

MALES UMA VEZ, & oetra­se ambivalente, pois

com intensidade os momentos passados, porém deixando bem

PO que no presente é mais importante, dai à necessidade de

sorvido an máximo.

Também, sempre que possível, o enunciador nrocura evideno­

ciar o valor da atitude da icidade, procedimento aque, Como

vimos, harmoniza­se com à retárica dos indivíduos maturos, por

constituir­se jesapenco, principalmente relativo aces bens
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materiais, em atitude

Cosrentemente com

rável bagagem exis

do discurso do

dade, cujo ponto alto

constrái via­posti

esplostes de ira de

suportar principalmente

Finalmente, vimos

tude de atrair o leitor

contato com o

monstra de forma mais

ELica

ancial,.

Enunciador ocorréncias

ocorre

cidade,

Quem

enunciatário,

prescrita em doutrinas seculares,

o perfil do sujeito que acumula consiíidae­

também constituem traço marcantecem

de expressão de aqressivi­

quando cessa discurso

Farecem compreensíveis

mostra ter vivido D suficiente

injustiças sociais.

como própria do discurso sedutor a ati­

para o texto, através da codramatização

oportunidade em que o enunciador de­

poder de fascinio.
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O cotidiano emoltldadurado

a crónica um gênero em que à ligacão do texto com no

Mmuncdo real pevesta­ de grande importância, intera TI DS agora

igar que tipo 2 recorte faz o cronista no mundo dos fat

interesse leitor.

Recortes do mundo

cas distin comumente feitas entre a performance do

do cronista é à relativa à dimensão dos fatos

pelos quais ese interae am. Enquanto o primeiro se ocupa do acon­

tecimento de qrande interesse social, o cronista = aqui especçi­

ficamente Rubem Braga) parece vep­se sempre às voltas com o fato

miticdo, corriqueiro, seja sele uma pescaria, UM pa io à terra

natal, um folhear de álbum de fotografias, : de milho

que tenha brotado no quintal — Enfim algo que faça parte do co­

tidiano do homem comum.

8 primeira vista, pod Iarecer que o cronista apresenta uma

estranha ob nm pelo que há mB supérífluo e :

na

vida, Na verdade, porém, à abordagem do fato miudo é

1a, uM Ponto de apoio para vôos mais altos, para que

cutam questiies tão válidas como as de que se ocupa o historia

Bobre essa última consideração, é preciso ter em

a crónica não cxige, & elacão a quem fala, à
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A respeito de a questão à À mani>

Carlos Drummond de Andrade:

UNO exige do cronista à informação Ou Oo comentário pre­

que cobramos dos tro: O que lhe pedimos é uma espérci

loucura mansa, que desenvolva determinado ponto de vi

todoxo e não trivial, desperte em nós a inclinação para

tasia, o absurdo e à vadiação do espírito."

Temos ai mais uma ambivalténcia próntria da cránica, princi­

palmente na bragueanã espe leveza, Tluidez, entretanto

também considerável consistência. Interessa­nos então investigar

como & que se dá & jogo que combina leveza com densidade. A

enintncia da consistência, no caso. raduz compromissos com

mundo real; a da fluidez compreende a instauração de procedimen>

tos poéticos.

se nos parece claro que é à partir do fato miúdo que o crio

nista caminha para focalizar um objeto de maior dimensão, cCcomece­

por buscar aetas à algumas questões fundamentads. Dus

FEubem Braga focaliza? Qual o critério adotado para sua

Quais os principais procedimentos que dão co

propriedade da leveza àquilo que também deve

Logo na apresentação de

"Abordando sempre : falando de si mesmo,

sua infáífcia, mocidade, primeiros amores, Eubem Eraga impredgna

O que escreve de um grande amor à vida à vida simples, não

fisticada, dos humildes
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pequeno trecho do editor acaba por nos revelar ainda

que de maneira muito sumária o critério adotado nã &s cem dos

os abordados na antologia. ) pode observar, são maté­

comuns à todos os leitore arte 2 sempre do trivial. JA

evidencia um fator de sedução: a possibiliídade de o leitor

a poseo na obra. Afinal é o seu mundo que ali está. Justificam­

assim as cránicas que focalizam encontros e desencontros amo

e

tvpaisagens que se transfiguram em função do progresso, Tfal>­

de tempo para rever os amigos, reunites memoráveis com &

mesmos amigos, impressões que comumente o defronte ào mar,

pequenas homenagens herdis anónimos ff iro, o funilei­

ro, o motorista do caminhão que À HO, à velha se fiel

empregada?.

Também são recorrentes em Rubem Eraga trechos em que o enurn>­

elabora comentários relativos aào próprio ato de escrever.

de caráter metalinguúístico que acabam por nos

proporcionar dois gar Es importantes: Di litamencos

um pouco mais os ba ih. es do gênero e do fazer da próprio cro­

nista e também permitem­nos perceber mais claramente à mecanisno

da sedução na medida em que o enunciador nos considera intimo

para merecermos confidencias sobre seus "ossos do oficio".

focalizar assuntos familiares ao leitor não garante, porém,

conouista de modo definitivo. Ao mesmo tempo em

ta do que lhe é intimo, é preciso apresentar­lha algo de

inédito, um elemento surpresa presente e muitas vezes

do no contexto cotidiano, enfim, aquilo à que EBGrummoncd

como o "não trivial". Esse processo, o da convivência do familiar
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com o inaudito

Eragaã., Feverbhora­se

sintática,

por exemplo, à

blematização que

para efeito de

texto. A partir do

da fugacidade

aseun to banal.

atualidade,

cindiíveis

aáginas fuga

livros, justamente

produzidas.

Fercebe­se que

se faz um

dele como tema em&,

istério em que se

ce, cada texto,

diante dos fatos,

finitos.Trágeils &

sume duas atitudes

que é simples, umi

animais) e uma

=e trata

1 2 3 4 5 6

pode ser

em

unto é

levanta à

novidade e,

do tempo. Es

alcança­se

qualidades

em

entamces

assunto

eSsforçar­se

acabando

Nes

ques

lde

agressividade

de injustiça

apontado como subjacente Fit biam

todas as instámrcias do texto (temática,

mantica, estilisti

corridueiro, dando­se de crianças,

em que se coloca o enunciador, à pro

respeito da matéria é que concorre

de dodensidade

"infância" aborda­se então o tema

se pode observar, parti de um

cimensão univerceal e o caráter de

ue Tomacheveki aponta em "Temática" como

do leitor.

atualidade, é interessante que

de muitas cránicas à principio destinarem­>­

de periódicos e depois se perpetuarem em

virtude de tempo em que

aqui considerando à delimitação que

e o posicionamento que se tem à respeito

Rubem Eraga, os temas voltam­

onstituií à vida humana. OD enunciador para­

or entender o homem a SUAS

sempre por concluir que somos

sa busca de senti ra à existocio pa

intercalam: um amor desmedido à tudo o

(Como às Crianças,

mal disfarçada pela ironia, quando

social, guerra, atitudes autoritárias. Nas

17



crânicas escolhidas para melhor apoiaármos nos sz obgerva

facilmente se podem observar essas atitudes de profunda simps
a.=—TE

cáustica antipatia em relação a elementos com COnvivemoss

cotidianamente. Basta que leiamos Almoço mineiro é A menina Sil

vana., por exemplo. São duas oportunas dessas atitudes

emocionais. Um pequeno fragmento de cada uma já é suficiente para

que se evidencio esse fato.

lo prato inteiro, onde havia um ameno jogo de cores cuja

nota mais viva era o verde molhado da couve do prato inteir

que fumegava suavemente, subia para à nossa alma um e

coado de coisas simples e boas.

"Era o encanto de Minas.

(Almoço mineiro)

"Na querra, de lado à lado, é imposs el, até Fito um certo

ponto, evitar e 15 coisas, Mas penso nos homens que come

querra e nos que permitiram que eles começassem. Agora

a Querra e quem quer que possa fazer qualquer coisa para

tocar à guerra mais depressa, para aumentar o número de bombas

dos avifies e tiros das metralhadoras, para apressar a destruição,

para aumentar aos montes a colheita de mortes será um patife se

não ajudar."

(A menina Silvana)

No primeiro caso, à crónica pode ser considerada

Ava
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simplicidade mater

segunda, que focaliza a princi

lembra uma elegia ao próprio ser h

to Fpe,

Dessa forma, em relação à e

se ahbalha na crónica, pode­se co

comuns, porém à temática alcan E

da questães fundamentais com que,

envolve todo ser humano.

O colorido poético

Tomacheveki, ào tratar

recomenda "(a .) não é esuficienque

É preciso sustentar o

tor. O interesse atrai, à

contribui muito para cativar à

Queremos crer Que por

aloo muito mais amplo que à mera

guagem. Tomachevski chama de

de que tem um bom texto de

indio

consideramos

artistico à que

submetidos, Em outras pal

acoui àtexto corresponde aqui À

evidenciando­se o que

istico desenvolvido por

1 2 3 4 5 6 7

alizada

a dci

interesse,

atenção

atenção.

"ealemento

"colorido

envolver &

ace

investiga

consideramos

em forma de refeição:

pio uma vitima da guerra,

UMANo, que nele há

ecolha do material

ncluir que se opta por

imensão universal, porque abor>—

de uma maneira ou de outra,

do tema em "Temá

te escolher um tema inteproessan­

estimular à atencão do lei­

retém, O elemento emocional

emocional" podemos entender

ação da função

emocicanal" proprieda­

leitor e aconselha que

Fevodl tapoense!",Nar­sasE.

Como "coloração!"

Uuntos e& temas próprios do mundo

avras, analisar o "colorido"

são do domínio da func

como principal procedi>

Rubem Eraga: a singularização

14 15 16 17

lin
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dos objetos focalizados, O que passaremos à investigar mais deta»

lhadamente,.

For singularização entende­se o processo que permite que

costumeiramente vistos como usuais sejam percebidos como

insólitos. Chkloveki, em "Arte como procedimento", afirma que o

procedimento da arte é o da singularização dos objetos. Amo artis>

interessa criar a possibilidade do reconhecimento do ob­

mas sim a da visão, O que concorre para que se instaure o

ato de percepção, o fim máximo

Fara melhor evidenciar à da sinoularização na

crânica de Rubem Eraga, abordaremos O processo passo a passo. D

primeiro diz respeito à perspectiva em que se coloca o enuncia­

dor diante do objeto.

Retomando­se a ; tão a escolha dos

temas na cráónica bragueana, é preciso que se atente

ca quem serva o fat Sabemos que o

historiador intere a­se pelo objeto em seu aspecto aolobal, de­

senvolvendo uma atitude de objetividade diante dele, Han tém­se

modo emocionalmente distante e ionora elementos indiviídua»

particularizantes. Assim, ao estudar uma auerra, por

aliza os dados nerais, em atitude obrigatoriamente

objetiva.

Fara o cronista, entretanto, o ponto de partida

particular. Não é à grande bhatalha que lhe interessa,

drama vivido por uma garotinha ferida por uma granada,

mulheres que mendigam nos acampamentos, como se pode observar em

Menina Silvana. Como o objeto focalizado encontra­se práximo do

Eenunciador, parece natural também à adoção de um ponto de

1 2 3 4 5 6 7 unesp”* 12 13 14 15 16 17
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Iróprio enunciador,., ne cránpica, acaba por
F 8

F

idéEia conforme se pode constatar no fragmento abaixo.

"Bim, tenho visto alguma colea e também há coisas

homens que viram me contam: à ruindade fria dos que exploram

oprimem é proíbem de ar. proíbem de comer, e

mento mais puro torcem e estragam, às vaidades monstruo

são massacres lentos e frios de outros seres sim, por mais

seja um repórter, ele sempre; em alguma parte em

anos trabalho neste páamo

VEZES & conto E nto a história sem enredo dessa

menina ferida.

"histórias sem enredo" realmente assim podem ser cha>­

madas em razão de organizarem­se sem o recurso do encadeamento

Bua narratividade não decorre da transformação

dos referente à relação que se dá entre personage

tal como acontece em textos predominantemente narrativos, A nar

ratividade depreende­se no processo de enunciação. À mudança de

estados diz respeito ao ânimo do enunciador e o movimento que se

observa & o que decorre da mudança no estado passional de quem

discurso. A estaticidade da ação nã Mimeses

doúprias sem enredo ** COMmMo pecuusnhoss

por sua vez, podem ser vistos com amostras de

dramas muitos mais amplos. São amostras sinedóticas em duplos
ALtido: Tocalizações particulares do que é muito mais amplo e tomar

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

da de imagem congelada daquilo que

Fara contar suas "histórias sem enredo", o enunciador é

dramatizado com sendo um sujeito que "vE" algo e mergulha fundo

na análise do objeto visto. Como se apresenta de maneira continua

em razão do pequeno intervalo que se dá entre a publi

uma cráónica e outra, são muitos e

que focaliza. Vai assim se portando como um

utiliza o método indutivo para chegar ao conhecimento: par

particular para o geral. Além disso, & se car em primeira

pessoa, E mais convincentenente ape) experimentador

dos fatos à respeito de que levanta teses as quails pra

tende nos persuadir. Esse pode ser considerado um procedimento

ecorrente na cránica: a perspectiva subjetiva em que se

O primeiro passo que vai nos levar

a compreender o processo de singularização na cráânica. Farra

proporcionar a visão do objeto em questão, o cronista opta por

revelá­lo a partir do ponto de vista do enunciador,.

segundo passo, de certa forma, referimo­nos há nouco

aludimos à capacidade de o cronista, a partir um fato

aparentemente sem importância, levantar um tema

universal, Aludimos à uma forma especial de olhar cue

ativamente processo de extração do elemento insó­

l1ito em um contexto que parece à primeira vista nada oferecer de

surpreendente,

Fubem Eraga mereceu certa vez de Carlos Drummond um texto

cujo fragmento transcrevemos abaixo em que essa capacidade de ver

com mais profundidade é reconhecida como decisiva.

Aa
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



"E esta

Um homem diz tantas coisas absurdascue

ser hom obeervador da it

Braga emite juízos sobre

sociais a 6 Se nem sempre Ou Qua 36 MUNca

a opinião estabelecida ou vitorios:

sua visão intelectual e o

atributos não gozam de muito

porém à clareza

assim

clareza diante da vida em si.

da vida parecendo chateado, mas

da primavera e dovilhosos

dos ao COMUM

CO RUDE Braga. sor de lucidez" )

Do fragmento acima, interes:

o cronista está considerado

especial [passa

tras palavras, possui uma forma especial

que

pre algo fascinante à nos mostrar. Em

denciar essa caracteristica que tem o

EQ devia estar triste quando vi

pouco minha tristeza para mirar com um

cm 1 2 3 4 5 6 7

vida” EFerfeitamente,.

fatos

favor

dizer jornalísticos,

interessadissimo

o máximo

pr

alguém

desperce

As meninas,

enunciador

inesperada de Eraga: lucid

surrealistas pode

Sempre que necessário,

politicos, eConNsmMÍcos,

opinião coincide com

prova corn tra &

prova apenas

na coletividade,

da apreciação de Eraga,.

CILLE 1pres

Como esnisonaturais.

anota os mara»

verão que passam despercehi>

existencial."proveito

incipalmente

Com uma

à maioria. EM cu

olhar à realidade, o

concorre também para o processo de sedução visto que tem sem

de CPapontador"

Meninas,

sorriso &

14 15 16 17

evi­
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Genti talvez necessidade de mostrar à alguém

aquelas duas meninas IPoastrar à toa: Ou, qui

instante de beleza com quem reparte um pão

em sinal de estima e de simplicidade; em

comunhão: ou talvez disfarçar minha silencio:

Farece claro então que à atitude de singularização em Ful

Braga com objetivo de se oferecer a visdo objeto compreende

primeiramente à escolha um fato comum, trivial, e a opção por

de proximidade (em relação à ele. evidentes as

pelo detalhe em detrimento da abordagem genesrcalizante

perepectiva subjetiva, Vai­€ftee delineando & im uma impor

liaridade da crónica bragueana: seu caráter metoniímico,

processo que diz respeito ao eixo sir da linguagem, As

Íimac ens vão sendo construídas visando & provocar uma Eevotk

cleo mo da O limitado evoca o amplo & &

subjetividade sugere à Posteriormente, dentro

ontexto que parece não pr ilita aa de inédito, há o

enfogue de uma face do objeto que ao receptor se revelará como

nova. fssim, emoldura­se o cotidiano.

então agora investinonarmos Como seTEM

recepção ce

primeira reacção que pode

um estranhamento, pois em decorrência do empenho do croni

desautomatizar os signos, à primeira vista pode o leitor

preender, ainda que agradavelmente, com aquilo que sempre

tão familiar.

Aa
AVAVAY
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strarnhamern to s um dos efeitos mais

que ocorrem na crónica braqgueana em razão do jogo que

à simplicidade e à Ss Por parecerem muito

elementos que se mostram am leitor, tl = e cl FT ea

idéia de que elementos tão singelos ee tenham ela»

borado imagens insólitas., Em "Eraga de novo por aqui", Arriguecci
decl

o princípio, deve ter sido difícil dizer com precisas

critica o que eram aquelas cráânicas “a Lam esconder à complae­

sidade E 1tida sob à límpida naturalidade."

o que refere à "límpida naturalidade", é possível

arrolarmos rapidamente alouns elementos responsáveis pela apa

rencia simplicidade Universo lexical comum aos editor de

jornal (uma ou outra palavra de significado menos conhecido),

ção sintática em aque : percebe clara imela pa

que proporciona uma certa fluidez do discurso, O empreg>

go de figuras de linguagem que parecem não oferecer muita

culdade

esse último item é importante iItpraproeo

cduzent crónicas verificamos à altka ocorrência

da comparação, o dobro do número de m foras. O

ituí­se em fórmula ideal possibilita

imagens insálitas, porém ie se exija muito do lei­

tor. Ao lhe serem ofe dois Iara que ese cevicdencie

entre eles uma relação de similitude,

presença, facilitando­se assim à apreensão da imagem.

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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comparações ne netáforas são recureos frequentemente uti»

Rubem Eraga, também & considerável o numero de neto

róprio processo de escolha temática, como vimos, con

tribuii para que nos certifiqguemos mais uma vez do ritmo da cróni­

ca bragueana., construído pela ambivalência. Conforme Eoman Jacob

sor. em "Dois aspectos da linguagem e dois tipos de afasia"., à

metáfora é por excelência à figura da poesia, enquanto que à mer

tonimia domina à linguagem da prosa. Assim sendo, à tensão que se

no processo que envolve 2ixos da similitude e da con­

tigúidade a concorrência dos ; = referencial e poético

para à contrução da crónica de Braga.

Também pudemos observar um emprego acentuado de du

ras de sintaxe que não oferecem obstáculos à leitura, polissin­

detos e reiterações de maneira geral. O caratér de conversa intiíi­>­

de hate­papo, muito próprio da crónica, iustifica o emprego

dos dois recursos, Eles parecem ajustaro­ese à tendencia de repe»*

rva no discureo oral e também à necessidade de

se imprimir um tom enfático, visando a mobilizar um estado pas>­

sional no leitor para que mais efetivamente ele se envolva com o

fis prosconpopéias também são recorrentes e, ar de sempree

não o propio

ciando à iação de be ; imagens sem que se fuja em demasiado do

universo referencial.

Em relação à sinestesia, observamos que, freqguentem

iduamente à crónica Rubem EBEraga, não aparecem nã mesma

quantidade com que se manifestam e: sensoriais isolados.

Há uma maior recorrência de imagens que evocam separadamente os

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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diferentes campos de sentidos, Nesse aspecto, à crâônica bradques

pontos em comum com à estética impressionista, não

pelo ansein de captar o instante, mas também pela técnica muitas

vezes utilizada, à do divisionieêmo., Trata­se de lançar ano recep­

tor um feixe de apelos sensoriais que podem até parecer não man­

ter relações entre si, mas que se juntam "da mesma maneira que

que duas cores se unem na retina do espectador para formar uma

terceira." "alzria, tan em OQ impressionismo. p.49)

Almoço mineiro constituií­se em amostra privilegiada em

inferir através da leitura

do fraamento que segue.

UE inútil dizer qualquer coisa à dos

Eram torresmos trigueiros como à doce amada de Salomão, alguns

louros, outros mulatos. Uns estavam molinhos,. 1ase gor

dura. O eram duros e enroscados,

Havia arroz sem coloóorau, Couve & çÃ iohre a toalha havia

de vinho ou de água mineral, sorrisos, manchas de

sol é a frescura do vento CUBE SUBSBSUFrava nas Arvores,

Nesse pequeno trecho, é possível que observe a profusão

de apelos aos diversos campos sensoriais. O resultado é uma irfer­

participação do leitor apanhado pelo que tem de mais

vulnerável que são as reações quase automáticas à estímulos dos

Também é possivel detectar­se nesse fragmento um re

recorrente em Rubem Eraga as enumerações insólitas como

que mistura sobre & k as causas do prazer (a

o raio de sol, à frescura do vento, o que já se faz atra

n54

Aa
AVAVAY
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ente em razão da mistura de elementos concretos

consengtéencia, numa inesperada metonimia, oe Sorrisos,

Em uma leitura descompromissada como

crónicas publicadas em jornais, tais sutilezas

perceptíveis. DO que fica é à sensação de

que de alguma forma nos "tocou" bem.

se investimento realizado para que se obtivesse o

de simolicidade mereceu do cronista um texto que, em rt:

caráter metalingúiíistico especialmente interessante,

por inteiro.

O Mistério da Poesia

Não gel o nome cdesse poeta, acho que boliviano;

conheço um poema, ensínado por um amigo. E

ros vpersoss Trapajar era bueno en el Sur.a..Cortar los

comumente ocorra em

asso im

simplicidade da mensagem

efeito

apenas

om aárbo)l

de los troncos.

tendo quardado dests versos tão &ZINSo simples, aqui me

b ruço aínda uma vez sobre o mistério da poesia.

O poema era grande, foram essas palavras que

naram., Lembro­me delas às Pes, numa víiagçgems quando

recíido, tenho notado que as murmuro para nim mesmo, de

nesses nomnentos de tédio urbano. produzem em

espécie de consolo é de

De onde rem dizer que vem do

tídao dos FVFEFEORFSZ
””

Era bueno trabajar en el Sur creio que o poema pudesse

Impressíonar. Ce no lugar de usar o infínito do

AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp as1 12 13 14 15 16

vez

asão do

transcrevemos

lhe

rdei os priíimei­

"

de

me emnoolo»

Em

mim

Se ele dissesse

verho cortar e

17

sen
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verbo hacer us E o passado, oue tesao enfragueceria tudo.

no ritmo; ele sozinho não dá para explicar nada. Além dis

palavras usadas sNSo, rigorosamente, E mais banais da

Reparem aque tudo está dito como os elementos mais sim

trabajar, era bueno, Sur, cortar, árboles, hacer canoas,

troncos.

Isso me lembra um dos maiores versos de Caméúes, todo ele

Tem as palavras mails queiras de nossa lingua:

“A grande dor das

Talvez à que impressiíone seja mesmo Í33S0O37 essa

solene é alto às palavras de todo dia.

a idéia da canoa é também um motivo de emos

Vão há colsa mais símples e primitiva oque uma canoa feita de

tronco de árvores e acontece que muitas veses à canoa é de uma

Grande beleza plástica. E de repente ne ocorre que

Fersos me enmnociíionem particularmente por

beira­rio e de beira­mar. = não pode seres à príncipal sentído

dos versos é o do ue a bom, não

aborrecida” de hoje. Desejo de fazer alguma cofZza

da e bela, & Imaginar que

Fala­ze npuíto em mistério postíico;s e não faltam poetas

dernos que procurem esse mistério enuncíando 2

dá margem à muito equivoco e muita bobagem De na veria

muita poesita e muita carga de emoção em certos versos

claro, IsTo não que frFer que, turvaándo um DOUuco as

fíauem mais profundass.ss

Fevereiro, 19429”
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da O

CMmiza seus
TUIESOS

próprios preceitos.

composta da "palavras de todo dia" e Fax

ano mis poético,

fo

exto traduz­se em um ritmo

constituir em uma aecle

entoada & de retida em nos memória,

entrecoriadas de vírgulas e ponto & vírgul

icals praticamente iesentas de ob

apreensão da mensagem. fo

por um toque sutil Lima

como UNaáqgua"., CErurvar"

nista acaba criando po

faz com CILIES

tor um extenso leque de siíimiliítudes entra

MEO assim ar

Rubem Braga. =

escolhidas através de um que pr

semantico de um signo corriqueiro,

Lal Oue foz

próprio

epíte

Tinal,.

MISTO

nesta

cronde

O mistério da poesia é

O

considerado

O

BED

prof Loo,Uia

(=

que

no

permitem agressivamentea indispor­se

iparentemnente inaceitáveis.

Dutro procedimento que evidencia o jogo

5 6 12

LIAÇIEOE

comp lexo

13

cmi

Dare

crónica em caue

toda ela

unto pelativo

Empropriamente

"Minsti:

porém,

alegori

ofuncdas"” &

is

por

em

interior

de um Gema

utilizando

em textos

que lho

PLA TATA políticas

=

etaTfseque

14 15 16 17



partir do simples pode ser evidenciado em Almoço mineiro. Tra­
de uma determinada figura (no caso, à hipérbole)

E

já estabelecidas por figuras mais sismo

Am buscar elementos com que comparar os quitutes, O cro­

nista acaba por desenvolver uma linha isotópica que nos remete à

dimensão da religiosidade, Assim aparecem "rorFesmos Etrigueiros

doce amada de Salomão", a faca penetrava nele (no lom­

6 decemente com à alma de uma virgem entra no céu", U«o gos"

tao (do lombo) era indefinivel e purissimo, mm se o lombo fosse

lombinho da orelha de um anjo louro". e. procedimento parece

indiretamente hiperbolizar o prazer gastronômico à medida que

alude ao caráter sagrado e. consequentemente, grandioso das imar­

gens que remetem à religiosidade. Assim, pode­se observar que o
recurso ingênuo das comparações alcança maior expressividade a­

través : 2 procedimento hiperbólico muito sutil.

Em A menina Silvana existe também um procedimento que provo

ca um efeito aparentemente simples, cujo processo revela, porém,

muita malícia poética. Eis o trecho que nos interessa:

"Eslo corpo inocente, pelos olhos inocentes da menina Silva

sem importáncia nenhuma no Oceano de crueldade e injustiças),
corpo inocente, pelos olhos inoc E: menina Silvana (mas

ienas, 6 porcos de voracidade e vós também, águias

pançudas e urubus, O altos poderosos : : fria e voz fre

ética, que colea mais sagrada sois ou conheceis que essa quieta
menina camponesa?) pelo corpo inocente, pelos & inocentes

menina Silvana (é negociantes que roubais nã carne, quanto va

pedaços atraçcalhados?) h ese pequeno ser simples,
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assa pecquena 18a Una Jessos humana, é preciso

acabar com isso, é preciso acakb sempre, de uma vez nor to­

das."

Nesse fragmento, o enunciador parece elaborar uma espécie de

em que se misturam atitudes de piedade pela menina &e

UMa Outra voz que expressa pelos algozes, em tom mordaz,

incontiíida ira. DO tom de piedade intensifica­se em decorrérnci

sinédoqgues, COmMo se o

ado, tanto é que ele roga ela menina, mas aludindo à

corpo, reiteradas vezes, mutilando à imagem

enquanto, como em um contraponto, entre os parénteses (delimitan­

do bem o tom discursivo)

metáforas referentes à animais

les que, à Seu ver, são o: 26 a qQuerra, Fica evidente

trecho o embate entre metáfora e metonímia, oO que pode ser

como uma metonimia do que ocorre no univereo da crãá­

nica de Rubem Braga: à tensto entre as funções preferencial e poú­

ti

Focalizamos, neste capítulo, alguns procedimentos utilizados

por Rubem Eraga para promover a relação a entres as duas

vertentes esobre as quais « t iza à Sua crónica: mundo da rea­

lidade e mundo criado fio primeiro contexto cor

suntos explorados, à partir de que se delimitam

Oo que se constitui em motivação realista.

A motivação estética, & que se efaopra UM 1VEITSO,

compreende bhasicamente o processo de irização, que consis­
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ato de desautomatização de sinnos com que habitualmente

Ursos & utilizados rn: se centido partem já

do objeto 16 se pretende focaliz optaZara, a

de suas faces Tomnhecidas e que, paradoxalmente

contra muito próxima nossa realidade. Em senouida,

uma relação de subjetividade do enunciador com siono e

FEeCUMaso contribui nara envolver o leitor que também

indiretamente por "experimentar" as sensações do outro.

Objetivando mostrar o objeto de forma insólita

linguagem, aquelas que, por não apagarem demasia

ntornos do mundo real, não cobstrueéem &à leitura que

suficientemente leve eduzir logo de

imediato à flor da pele, Muitas vezes, porém,F

tal forma que, subjacente à& imagens simples, Fever»

la­se intrincado jogo poético.
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O que
bes:|

foi, à princípio, à Sensação

3 TUM

eaobrée

encontrava

ica atendia As suas

também possuia um tal apelo

dela por u

formas

característica também

evidenciar esse caráter de

TF

Cornasidderaçeoa ss Finais

despertou nosso pela cránica de Rubem Eraga

prazerosa advinda da |

qundo momento, ao cotejarmnos de vários

' autor, foift­ee firmando à idéia de

leitor 1a que se visse como sedutor aquele

7 ntido de corr oonderEm que sentido exatamenta” No

acuele queses principalmente daquele primeiro leitor,

o texto publicado entre outras colunas do jornal. À

Mnece de compreensão da realidade

postico que

m monento,. peculiaridades já parecem lengati>­

de linhas que fazem parte daquilo a

como Cohjeto fascinante" à eser oferecido,

início, inevitavelmente detecta mo tom de simnoli>­

aponta

orefertncia pela parataxne,

opção por

o texto bragueano oferece.

Entretanto uma certa nota fazia­

ser um acorde harmonizado de forma previsível, Era à

levando­nos a suspeitar de

um parre

A ANÇa a dimensão postica eao mesmo Tempos, adcca

cm 1 2 7 unesp”. 12 13 14 15 163 4 5 6

stilo relativamente simples parg­

descomplicação que, à primeira

onante no CILIE! DIAITES cla
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velmente envolver o leitor, + pr 1 haveria de : na verga

de, relativamente complexo.

à uma leitura pormenorizada das duzentas

objetivo de levantar os recursos recorrentes, Eles

nos entender o complexo processo de construção da sim

plicidade e, por consequência, chegariamos ao segredo do tom de

A medida que caminhávamos na análise, era possível se

er, cada vez mais nitidamente, a coexistência de dois elementos

sempre opostos. Um parecia comprometido com a realidade, confun­

ainda que de leve, com o jornalismo, tal a preocu

nomes, lugares reais, QOutro, porém, levava a UM UMi­r

inventava através das próprias palavras esse era o

Fara facilitar o proc 14 decidimos levantar algumas oposi>­

em um primeiro momento,

da esfera da enunciação, a identidade

da voz que nos textos se manifesta, a regularidade de seus traço:

discursivos e, consengiúentemente, sua performance foram nlemern­o

tos à que nos dispusemos investigar mais detalhadamente. No Embi>­

prendemo­nos, à princípio, ao processo de tema

posteriormente, aos procedimentos poéticos mais fla­

Coerentemente com à feição ambivalente da obra à que nos

dedicamos, focalizamos mecanismos próprios da motivação realista

cs tética.

primeiro ponto por que nos interoessamos, do enun>­

MOSESO Vieri, BB lemento em CLe

bragueana, apresenta­se de forma mais intensa. É constru

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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inspirada naquela do narrador das histórias orais

velhos tempos à que se referiu Halter Eenjamin,., em "D narra­

Lembra­nos um sujeito experiente, com uma grande bagagem

cránica de Kubem Erana Tie ' esstncia do género, o

fato na linha temporal, esse enunciador parece ter

sido moldado com o objetivo de levar­nos a entender mais profun>­

damente coisas que povoam nosso mundo e nosso tempo,

uma espécie de intérprete do próprio cotidiantcd.

cons e hasicamente em escolher um objeto trivial,

forma à captar ingulos ainda do explorados para revelá­lo

como uma boa nova, tudo através de um discurso envolvente. Assim,

recebemos uma nova imagem daquilo que estava tão próximo,

que, de certa forma, desconheciamos, como também uma determi­

nada lição. Cada ato de olhar do enunpciador reverte­se em um en­

sinamento. No fundo, 15 eles compreendem um alerta sobre prin

cipalmente o valor da simplicidade e da fugacidade da vida, l1i­

cães ministradas por quem já tem acumulada considerável experiên>­

à performance discursiva do enunciador, à fer

alética à que já nos referimos manifesta­se de forma in­+­

principalmente na retórica utilizada. Bão duas posturas

opostas à se intercalarem: uma, de firmeza, própria quem tudo

sabe, às vezes beirando a presunção: outra, modesta,

uém humano e vulnerável como todos nós. Se uma

mistura de saber & poder, o que lhe imprime certa semelhança

figura do orofessor, a outra também Tascina em razão da

carga de empatia que nela se pode depreender mostra­se humilde

Aa
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como deve

ilvalencia retórica

Há monenkos em que o enunciador qua

ass Las, Em outros, parece apecgar­se intensa

o que também se constitui em atitude

implacável do tempo. &8 coexistência dessas

entretanto, longe de fraomentar­lhe à personadida

contribui para que à vejamos unificada, principalmente se

lembrarmos da descrição que Aristóteles elaborou do caráter

ia O frequencia com que se autodencomina

ui para que se confirme a intenção se colocar junto

como alguém experiente ue tem sempre uma lLliç

a recorrência dessas

considerável recurso de sedução.

Nesse contexto que compreende 0 do enunciador,

forma como ele tenta se aproximar ao máximo do enunciatário

tribui decisivamente para o efeito de sedução. A atenção dis

sada aquele que 16 à crónica dramatiza­se através do manejo

caracterizam à função linguagem, meio

a conativa,.

relação dialética peculiar à

detectada no Smbito do universo Fico.

para que depois se delimitaesem os temas o5 ma

corriqgueiros possíveis: contatos com à natureza,

veis, lembranças de iversos tipos,

tucdes elogiáveis e outras condenáveis — COMO

aquilo que faz parte da vida cotidiana. Dentro des

familiar, porém, a delimitação já traz

Ava
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valorização

que cultua

ce,

nos

cos

ambivalentes constibtui­

ce
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lhe­se um que parecia escondido

mostrado. ntido

Meco como à dentro «BUFrpraesa

A crônica bragueana pode

para que claramente se evidencie à

motivação estética, 8

do leitor auanto

ol hem

além de criarf­se mais facilmente o

propic uma certa identificação.

constitui em apelo de sedução, Entret

mais intensamente ese de, é precise

possibilidade de o leitor afastar

familiar, ainda que seja por

esto nroc 2 em fà poética do e

"Eara evocar os valores da

mente, induzir o leitor ao estado de

mento que os olhos do leitor deixam o

quarto pode transformar­se

mmatbrem." (past)%

possibilitado pela ação da motivação

bragquena, parte­sede motivos reali

apenas recebem um tratamento

cm 1 2 3 4 5 6 7

=, IC ent

ser ista Como um

relação entre

primeira procura at

interesses ce

santo,

alouma

um instante,

intimidade

leitura

livro que

num limite de

estética.

partca Compal tuar com a

de anseio de captac

dm objeto, apa­

icleçsal

MoOtivacção rea

ender

ordem mais

que lhe dizem respeil­

ito da verossimilhanca,

indubitavelmente

Iara fascínioQue o

forma, criar

mesmo mundo que lhe

ton EBachelard aluc

preciso, paradoxal+­

Mo

a evocação de meu

Gnirismo

Assim, na cránica

tals

fazt­los

12 13 14 15 16 17 18



cm

desrceferencializar­se em grau compativel à convivéncia

com o universo literário.

que delimitamos mais um elemento no

aráter sedutor do discurso de Fubem

Enfocamos o processo de ingularização, esse que proporciona

objeto e não apena 1 seu reconhecimento.

processo de singularização, além da pers»

que se coloca o cbhservador diante do objeto, vendo­o

suo pela primeira vez, 08 recureos expressivos utiliza»

Dara que provoque no receptor à sensação de estranhamento

por marcar a percepção de uma forma intensa. Feferi­

figuras de linguagem utilizadas pelo cronis>­

ta, EM Coerténcia com o efeito de simpls de pretendido e com o

ritno da ambivalência.

Assim, vislumbramos um sentido para que as comparar

metáfor E as me imias cejam as figuras recorrentes

semelhança e da contiqúidade

rréncia acaba por evidenciar ainda

valente próprio da cráânica porque marca a intima convivéncia

função referencial com a poética.

Segundo KFoman Jakobson, em "Dois aspectos da linguagem &e

tipos de afasia",. à metoniíimia É, excelência, à figura

prosa, Enquanto que a metáfora constituí­se na da po

Ainda que, na cránica bragueana, não seja à metáfora, mas sim

comparação fioura recorrente due estabelece relações

melhançaã., temos em seu diálogo com à metloniímia uma espáé

iconização daquilo que, em uma dimensão mailnor, acontece na tes»

situra do texto de Rubem Eraga: à concorrência da prosa, territá­

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



ce domínio da motivação ealicsta, a poesia, instán­

peculiar da função pogtica., Essa ao, Embora

reducionista ao contrapor prosa & possia em

apenas visa a justamente à ocorrência em

do que convencionalmente se chama de "prosa poética",

predilecão pela são também nos parece pautada pelo

efeito de simplicidade. À se compararem dois nslemen­»­

esemneoçrial

OO Tue Em

revela apropriado para as ESXnci de publicação da cráni­

cronista parece observar muito bem um pre ito expre

uma ce sus crónicas, em que diz que "atingir o máximo

Lzes com o minimo de elementos" & "o luxo do grande artis

Assim sendo, no intuito de se "atingir o máximo de matizes",

ejjar o termo à comparar, um elemento

insuspeitado, estranho &qouele determinado «e esto. Além di

partir da comparação, efeitos insólitos quando se hiper

exemplo, à totalidade do C o comparativo,

remontagem de figuras acontece também de outras

envolvendo diferentes rFecureos expre

dialética, agora à que compreende à convi

da simplicidade da fioura isolada com a complexida

preende de um determinado processo retórico.

Tentamos assim apontar, neste trabalho de

de Rubem Eraga, Fecureos due mais ace

ara o caráter de sedução depreendido no discurso, Se o primeiro

A
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Cramica Drag na com non leitor

atrave das páginas fugaz

preensaãao da cqar ce intere = que moviam esse leitor era funda

mentalmente 1m para seduzií­lo., BD o seu envolvimento

com o mundo real, então, à cráânica não pode abrir mão de elemen­

tos pragmaticos como os conselhos & as explosties de ira diante

de incidentes familiares ao leitor. Contudo, justamente porque 1E

crónicas, ele anseia por algo mais, algo que simploriar

mos chamar "um momento de encantamento" dentro de se

como se póõóde observar, à cránica

Braga bebe nas fontes da realidade e da fantasia, De ' forma,

elementos que dali recolhe estão, em sua maioria, disp
forma à : z com o arranjo primordial, marcado pelas

ambivaltncias., A matriz É & que marca a relação estrutural da

obra braqgueana: o embate entre as funções referencial

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18
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Almoço Mineiro...

Silvana.

Um pé de milho...

Sobre o inferno...

BirFibuvassso0712000

Sobre o amor, desamor.

Ai de ti, Copacabana!.

AD MeninaS..“1“vue6sseu:e

Moscas, e teto azul...
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Almoço Mineiro

Erramos incluindo quatro automóveis, uma charrete,

octenente da Marinha,diploma a dmis jornalis

um tenente­coronel da Força Fública, um empresário do cassino, um

prefeito, uma senhora loura e três morenas, dois oficiais de

uma criança de colo outra de fita cor­de­rosa que

ompanhar de uma boneca

"alamos de vários Depois de alguns

de Caldas é umaminutos de deba

linda cidade. Também deliberou, depois

estava um dia muito bonito.

= até políaeesuntos muito =

uma seflhora paulista e outra carioca trocaram

do separatismo, um cavalheiro ergueu um brinde

levantaram outros, que, infelizmente, não

de estarmos situados na extremidade

entusiasmo reinante supomos que foram hrindados

desconhecido, as as flore Cc VEFOSLIS,

iroletários arménicos e PESSOAS Q E que um

funcionar a sua harmônica, ou talvez à sua

sentimento. Seu Nhonhã cantou ao violão com à

inerentes à um velho funcionário munici­

sSerbíamos., No do coração, que nada tinha

importância, nem à Força Pública, nem o violão de seu Nhonhã, nem

as águas sulfurosas., Acima de tudo pairava divino lombo

Aa
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com tutu de feijão, DO lombo era macio e tão

imaginamos que o seu primitivo dono devia ser um

tremamente gentil, expoente da mais fina flor da espiritualidade

suína. D tutu era um tutu honesto, forte, poderoso, saudável.

É inútil dizer qualquer coisa à respeito dos torresmos,., Eram

torresnmos trigueiros como à doce amada de Salomão, alguns lou

ros, outros mulatos. Uns estavam molinhos, quase simples gordura.

Dutros eram duros & enrosca SS. com dois cu

Havia arroz sem colorau, couve e pão, Sobre a toalha havia

também copos de vinho ou de água mineral,

de sol e à frescura do vento oue & e % E

no fim de tudo houve fotografias. É possível que nesse intervalo

tenhamos esquecido uma encantadora lingúiíiça de porco e

pouco de farofa. Gue importa? O lombo era o seemncial, & à Sua

ESSENCIA Era For fora era escuro, com & de curo. À

faca penetrava nele tão docemente como a alma de uma viroem entra

no céu. À polpa abria, levemente enfibrada, muito branquinha,

briranco so e doce que têm certas nuvens às quatro e

meia da tarde, na primavera.

de uma ternura quase musical.

mo, como se o lombo fosse lombinho da orelha de um anjo louro.

torr 15 davam uma nota maritima, salgados e excitantes de

va. DO tutu tinha o sabor que deve ter, para uma criança que

aourmet de todas as terras, à terra virgem recolhida muito longe

do solo, sob um prado cheio de flores, terra com um perfume veger

tal diluído mas uniforme. E do prato inteiro, onde havia uM ameno

jogo de cores cuja nota mais viva era o verde molhado da couve

do prato inteiro, que fumegdava suavemente, subia para
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alma uMmM encanto abençoado e  timple

1 encanto de Minas.

Detembro,

A menina Silvana

Um camponts velho deu as informações ano sargento Silvana

Martinelli, ]? anos de idade.

A menina estava quase inteiramente nua, porque cinco

estilhaçõs de uma granada alemã a haviam atingido em várias par­

tes do corpo. Os médicos e 05 enfermeiros, acostumados à cuidar

udes corpos de homens, inclinavamese sob a lámpada para extrair

aços de aco que haviam dilacerado aquele corpo branco

delicado como um lírio  aonora marcado de sangue. A cabeça de

Silvana descansava de lado, entre cobertores, A explosto estúpida

poupara aquela pequena cabeça castanha, aquele perfil suave e

firme oue Da Vinci amaria desenhar. Lábios cerrados, sem uma pa­

lavra ou um gemido, ela aper: Eremia UM POUCO a lhe tocar

vam num ferimento contraíaá quase imperceptivelmente os músculos

da face, Mas tinha abertos e quando sentiu à minha

sombra ergueu­os um pouco, Nos seus olhos eu não vi e

de cachorro batido dos estropiados, nem essa

raiva dos homens colhidos no calor do combate, nem essa impacién­

cia dolorosa de tantos feridos, ou Oo desespero dos GL acham que

vão morrer. Ela me olhou uietamente. A dor contraía­lhe, num

pequeno tremor, as pálpebras, como se a luz lhe ferisse um pouco

os olhos. fAjeitei­scilhe à manta sobre a cabeça, protegendo­a da

luz, e ela voltou à me olhar daquele ieito quieto e firme de me>­

111
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nina correta,

no Céu — se é que, depois

nos cruéis e tanta criminosa desídia, ninguém o pôs para fora de

ou Vós mesmo, Senhor, não vos pejais de estar ai quando vVos­

filhos andam neste inferno! Deus sabe que tenho visto al­

quis sofrimentos de crianças e mulheres. A fome dessas menir

Ttália que mendigam na estrada dos acampamentos, à humilhação

dessas mulheres que diante dos soldados trocam qualquer dignidade

por um naco de chocolate nem isso, nem serviliemo triste

que tudo, dos homens que precisam levar pão à sua gente

ode estragar a minha confortável querra de correspondente

tocando, vai­se à gente acostumando no ramerréio da QqQuerra:

um rFamerrcão oualquer outro: e tudo entra nesse ramerraão

dor, à morte, o medo, o dieco de Lili Marlene junto de uma la­

Freira que estala, à lama, O vinho, a cama­rolo, a brutalidade, à

ajuda, à ganúncia aproveitadores, meros: as cancadas

pilhérias mil coisas no acampamento e nã frente, em suc

monótona. Essa corneteiro que o frio da madrugada desafina não me

straga à lembrança de antigos quartéis de ilusties, com alvoradas

de violino Senhor, eu juro, sou uma criatura rica de felicida­

sou muito rico, muito rico, ninguém nunca me amargará

demais. E às vezes um homem recusa :omeninas da Tosca»

na, eU Vi vossas irm&ã&zinhas do Ceará, barrigudinhas de olhos fe­

bris, desidratadas, pequenos trapos de poeira humana que o vento

da seca ia à tocar pelas estradas. Sim, tenho visto algquma coisa

e também há coisas que homens que viram me contam: a ruindade

fria dos que exploram é oprimem é proíbem pensar, é proíbem co»

mer, e até o sentimento mais puro torcem e tragam, as vaidades
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monTestruos

sim. por

ha par te em CLIES

Muitas vezes sf

muitas vezes não

ferida. Não

Mas vejo seu fino

Não me inteére

CUBA nos perm À

guerra mais depre

metralhadoras,

montes à

ajudar. E preciso

foono, com esforco e

mais,fazer muito

tar com as glórias

com os homens cue

idiota e

a matar quando não

Felo corpo

(sem importancia

pelo corpo

a hienas, à porco

pancudas e urubus,

Que colsa

1 2 3 4 5

distraído

anda,

Do

conto.

Corpo

quer

acabar &

bárbaro

inocente

nenhuma

inocente,

â altos

males

2acres lentos e

que seja um repóárit

ve alguma Ccolsã.

e conta. HA 18 anos tr

Mas conto à hist:

fim levou & seCu

31 ho

inimi

PEeraso mos homer

tiram ques les comee

que fazer qualoal.

Para auamer tar o númer

para

colheita de mortes

Om

sacrifícios de todos,

cobrar o o

fáceis, E preciso

aram isso e com tu

de vida Tial ond

E Em

pelos olhos inoceENE.

no occeanno de

olhos inocentespel:

voFacicdade mons

Doderoaosos

Solesagrada Du

6 7 unesp”. 12 13 14 15

sacrificio

cruedadades e

cdda

DU trosde

", ele emME,

abalho

ária sem enredo

MOFPEL OU E

Bsverdeados e

qo o canhão que

um <<

Agora &é tocar

NES Ara tocar

o de bombas dos avi

destruição, para au

patife

sá so a ma à ferro &s

ee ouem pode mais deve

do pobre e enfei­

e um

cutro meio

ntes da menina Silvana

injusticas),

menina Silvana (mas

também, áQquias

fria e voz fra»

Ls que quieta

16 17 18
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MmMEMINA CAMPBONE olhos inocent

Silvana es que roubais na carne, duan!

PEGAÇOÕOE *. EE e. OF [x E DEecquueno ser BIMP les s

pequena coltsa chamada uma pe va lhumana, à preciso ac

com isso, é preciso acabar para sempre, de uma vez por todas,

Fevereiro, 1945Ei

Um pé de milho

Cs americanos, através adar, entraram em contato com à

lua, O que não deixa de
:

imbe., Mas o fato mais impo

tante da semana aconteceu com o meu pá de milho. Acc

no meu quintal, em um monte terra trazido pelo

alguma coisa que podia ser um pé

um pé de milho. Transplantei­o para o

pequenas folhas, pen

E Ava tamanho de um palmo veic um

amente que na verdade aquilo era capim.

com dois palmos veio outro amigo e afirmou que era

um ionorante, um pobre homem da cidade,

Ele cresceu, está com dois metros, lança as

além do muro e é um espléndido pé de milho. Já viu o leitor um

milho? Eu nunca tinha visto, Tinha visto centenas de milha»
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Fais

ESP

numa

aQarram

testo comparações

to,

—
Xe.

LO

E.A E

i o.e

cemnicdo,

2 3 4 5 6

mas é diferente. Um pé de

dm portão, numajunto

lavoura, é UM Vivo Eser

no chão e suas folhas

& surrealistas

tal como oO vi em uma

o empinado,.

um galo cantando.

Anteontem aconteceu o que

como Teo: inesperado:

belas no mundo, & &

pendão firme,

enri QLUEBTCET Masso

que fazem bem. É alguma

e certeza. Meu pé de

sou mais um medíocre homem que

Creveçr: Sou um Fico

Esquina

independente.

longas &

flor qtde

vertical.

coisa

milho é

lavrador

sozinho, em um canteiro,

da Fua não & uM Número

Guas PFailgzes provas

verde imóvelea,

na glória cre:

Ed NEGOparecia

em outra madrugada pare

inevitável, mas que nos encarn­

de milho pendoou. Há muitas

milho não será a mais linda.

beijado pelo vento do mar.

canteirinho vulgar com uma força e uma ale­

de vivo que se afirma com im>

um belo gesto da terra. E eu

da Kua Júlio de Castilhos.

Dezembro, 1743

Sobre o Inferno

"A inferno são os outros"

no final de Hãis Clos.
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Hoje estou com um pendor para confi 31 vontade de abrir m

peito em praça pública: quem for pessoa discreta, e se aborrecer

com derrames desses, tenha à bondade de não continuar à ler isto.

Conheci um homem que estava tão apalxonado, tão apaixonado

por uma mulher (acho que ela não gostava dele), que uma

vamos nós dois num bar e no meio da conversa ele diese fremente:

Isso é o maior verso da língua portuguesa!

TaFiquei pateta, pois ao escutara verso nenhum. Ele então

E que ouvisse, Havia conversas na mesa an lado,

Fuidos vários lá dentro, autos e gsnibus que passavam, um bonde na

rua, um violoncelo tocando num rádio qualquer, e 1á& no fin­

disso, longe, longe, um outro rádio com o samba que mal se

Ouvir e sá era reconhecível pelos fragmentos de música que

nos chegavam. DO maior da linoqoua portuguesa estava na letra

daquele samba e avisava que "Emilia, Emilia, Emilia, eu não posso

mais."

Ele não podia mais. Ninguém pode mais com o inferno de Emi>

ninguém pode sair dele, pois ninguém pode sair do inferno.

informado de que alguns moços léem às v

me comove 2 ao mesmo tempo me dá um senso de

Sim, devo pensar nos moços e cuidar de

astrientem., Falar do inferno, por exemplo, é mau. Dante e

outros espalharam muitas notícias falsas a respeito, e a pior

delas &é que para lá vão os culpados.

Na verdade para l1á se vai pelo caminho da maior inocéncia,

assobiando levianamente talvez, . passarinhos que tri>

nam de alegrar o coração e com o pas stugado e leve de quem

sente um grande prazer em andar. Ah, caminhos de vosso corpo,
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distante amada. Fensar que neles aram em

menos, estas mesmas mdos cu abha

nesqueciíiveis e divinos, quem diria que me

ilha de silenciosa e solidão,

ais, moços, que há inferno, e não fica

Eu DEnsava me

grande amargura estava em Cruzes

mesa e neles a como que

ma qrande pena de minha alma e de meu

mo, pobre máquina de querer e de sentir as

ridiculo e à minha solidão, e pensei na morte

certeza da morte me pareceu

com à casta Beatriz que viesse

e me dizer para dormir sob essa mão

aoando, e à memária das colsas ruins

se deteria apenas em uma hora

as amadas, tudo tão puro

se deteria um instante entre as fiores para

tavidade: =ria bom morrer.

Mas no jornalista profissional Fubem Eraga,

co de Carvalho Braga, carteira 1098346, série "eat lar tao

número 79695, Livro LI, fle. 173, erque

com certa forca. Nesse ar que inspira entra­lhe

realidade das coisas, e seus olhos já nãogar

longe, mas apenas um varal com uma camisa e UM

ao fundo a O Canque de lavar rou passo de Seu

Aa
AVAVAY

| unesp”*. 12

tempo antigo

queridos

have

Emilia,

longe:

sentia muito cansado, &

os

acdormeci.

corpo, &

coisa

com

tão doce que

doce,

13

caminhos,

rieis de conduzir

Emilia, Emilia!

é aqui.

LMma

braços anbrae &

Então tive

de todo mim mes»

5. Fonderei o meuFond

Ffigu

mão pela minha

minha

andando para

mais amadaali, é

rfsito que à bri+­

sentir à própria

ce. Francisfilho

registrado soh &

cabe inspira

pelo peito a vul>

contemplam sarho

calção de banho,

estraito quintal,
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alugada em que cora lhe movem uma

é bom que haja uma sempres devia

as paredes alheias com nossa ternura

sem sentir até à humilde torneira, & am corrimão

fosse um ombro de amigo

Binto com a máxima precisão que as

roximam precípites ceus vencimentos, & que

acumulam com desonraciosa urgência, e tudo é preciso providenciar,

telefonar, mercadejar, sofrer,

Jorge Machado Moreira, meu antigo Ceo­

Cambes, meu antigo poeta, sobre tanta

POFQque à oh­1á­lá, devo mergulhá­la

Nirvana, porém na miúda e suja da

litero­comercial, entre de elevador e palavras «

mim mesmo & o bonde São Januário, dis­

farcado em escuro & mino lotação, leva mails

Biribuva

Era meia­noite, com chuva & um vento frio. O gatinho

na rua com um ar tão desamparado que o meu amigo s&e impressionou.

Verdade que meu amigo & vá um pouco hehbhados

talvez nem visse à tristeza do gatinho, pois
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vera

vVavelmente o Que

o que deveria

ainda

so

dormiu

guardou Ma

divino.

exAaAMÍNAM

remotas

uma de qra

Bim, aqui e

to que viria: na

GEOUrIa um

nascendo lento e

2 animando­“a na

ZAM MOS a&&s

BEODFE io

terrena mulher,

trouxe no peito

Isabel e

Bentiu isso

se a própria mão

assim: mas lá

dessa mulher, e

vulgar

DO pebado era

cm 1 2 3 4 5

ter

Cama

como um pedreiro

Darei &:

leque,

escrituras

wWOLL

pro

está diante há e

hMavido antigamente, &s além

dorme, no limbo de trevas e luz

de Deus, Sim. Ele criou o mundo em seis dias &e

cancado no sétimo, Forém não criou tu

para icdent caprichos à animar com

pedirem. Eonhe uma cama que

Com ela me a prestem tou &

álbum da família,

tias­hitcsa Urewlook",

ali OÇar

na mão de clama que

nos milagre vinha

fluido, o espírito ia infiltrando na matéria

mais intima essénci não basta, futori­

mantas à admitir que, mesmo é Ele

santo ajuda Tfecuncdar uma

à qual

fieira dmails doforca que maria de toda à

de Zacarias, uma forca vinda de Deus.

o poeta antigo perante sua amada, "formosa qual

divina lhe traçara o contorno & à forma rara.

EU à postas &

Chuva &deixo o gatinho na mercê de um bê­

Meio ta, e trouxe o bichinho para

à unesp*. 12 13 14 15 16 17 18



quis ficar debaixo do sofá. Mas já pela tarde escolhera um canto,

onde se espichou.

toReunimo­nos para batizá­lo, e, como ele é todo preto

achado & meia nolte, resolvemos que seria Meia­Noite,

e foi

No segundo dia, porém, uma alemã que ama e entende gatos fez

a revelação: Meia­Noite era uma gatinha. Deve ter dois

meio, disse mais.

Ora, isso é à mesmo que ser menina apenas com leves

cias a senhorita: é à uma senhorita de familia não fic

tendérn>

nome de Meia­Noite, Esse nome haveria de lhe lembrar sempre sua

origem mis triste: e o qrande oato ruivo do vizinho,

do e catáílico a tal ponto que embora se chame Jdánota n

sentimos que ele é no práprio G.K. Chesterton, poderia

com iranico desprezo.

Da nossa perplexidade anroveitou­se o menino, que qu

­ bicho o nome de Biriba., Declarou que se tratava, sE

nenhuma, da viúva do

ás

tr

qor>­

era

m

Não importa que seja uma gatinha adolescente; também

ças de 14 anos que ese vestem de luto aliviado à maneira

recebem esse nome de viúva do Eiriíba., Alguém ajeitou

concluímos que à linda garotinha ficaria se chamando

Devo confessar que não sou um "qentleman"; venho de

portuguesas, não digo pobres, mas de condição modest

honrada e trabalhadora que, pelejando através dos séculos

da ensada ou atrás do balcão, nunca teve tempo pára

"qentlemen" ou "ladies", seno ficou priviléo

ainda que muito distinto dos Eraga, os chamados

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15

a, gente

Neo

se

ss bo
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vejam bem, os Eraga são ums pobres enfiteutas, & OS lança al—

Mhoricos. Melancolias da História; mas de qualquer modo devo

de minha casa são um tanto rudes "

aque o garçom de luvas brancas

chá das cinco com a eyvida pontualidade, O que

Irande abatimento moral. conformamos

temos luvas, nem garçom, nem chá.

Biribuva talvez tenha compreendido à situação, e Taz

de mostrar pelo seu delicado exenplo as da distinção

aristocracia. Sai todas as ites, orme o dia inteiro, não

balha, e vive a : Bsprecguicçar

A gatinha escolheu minuciosamente o canto mais confortável

Ee nose alho sofá, e alí se aninha com tanta graça e tranqguili­

dade como se ese oO seu direito natural. Se bato à máquina com

mais forca ou falamos demasiado alto, à jovem Condessinha ce

Fibiva ergue com lentidão à cabeça e nos fita, graciosamente

borrFecida, COM SEUS verdes que têm no centro um breve

azul. & mm ela nos faz entender que às

falam tão alto (apenas murmuram coisas e, às vVEeZE

não escrevem jamais à máouina nem mesmo à caneta, pois

é um trabalho manual.

Gs veres à condessinha dá à entender que se dignaria à brin>

car um poucos e agitamos em sua frente um barbante ou lhe damos

uma bola de pindgue­pongue., Ela dá saltos e voltas com um gra

infinita, vibrando no ar a patinha rápida; tem bigodes do tamanho

dos de um bagre velho: e suas orelhas negras são translúcidas

como o tecido dessas meias "fuménes"”,

Um dia ela cresceráã, e então...

Aa
AVAVAY
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Devo dizer que o arande caato rFuivo vizinha, que

tava toda tarde, cortou suas visitas,

Apareceu um dia na janela HBiribuva estava em

canto do sofá. voltou­se e viu o bichano quatro ve maior

umiu instantaneamente Ltude de

com os olho: Oarras

estranho e prolancCILES Era Ma is um es idoLim miau!

ITeso certamente aborreceu o velho Janota, que lhe lançou um

olhar do maior desprezo e se retirou, À condessinha de EBiribuva

ficou ainda alouns minutos arreniada & nervosa, Tentei fazer­lhe

para aquelesala continuou à olhar

e como uma das gavet minha

paraninhou 1á dentro

ou peloÉ Uma Qqra ciadora

acha muito repous

o incidente nos alarmous. tro de alguns mes Biribuva

uma semrhorita., Não tenho filhas e sou mau conhecedor da alma

feminina. É verdade que confio muito em Biribuúíva, mas resido

bairro perigo Na minha vizinhança ná do

todos tem gatos. Gatos de à ep gatos de ta

EQ, E experien como toda gente sabe, Se

Fibuva fraquejar, teremos, em um ano, três gerações de gatinhos.

o Taz com eles?

Qlho & Biribuva, ainda tão inocente e jovem,

Eremneco em BSSAS Colsas., ATOQaremcaos seus Ds

abandonaremeos nã rua? Criar minha ca

LEMA
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inteiramente despreccunpada, corre paracá e para

de bola de pinque­pongue,

Uma rua di ante é abandoaná­l

muito duro para fazer uma cois

Biribuva ficaria tã ES E ão EE8O vulgar e tão

que

Que fazer? Faço
à E exatamente tudo o que sei fazer,

que ps senhores estão vendo. Gs leitores

Biribuva não interessa, Está bem, não tocarei mai

fundo os
CI

E que A sam. Guerem

ouUue eu fale mal do governo ou al heres como tenho «ce

me. Entretanto, olho para que

orelha com à pata esquerda, & penso no

no humilde.

Meu amigo bebado, que à recolheu da Fua molhada, à

noite, criou para todos nós uma ternura e um prro

num imp : ; forcas secretas da vida preparam à

drama de Eiriíbuva nos telhados do bairro.

Na verdade não preciso tocar mais no assunto.

Nossa perplexidade dolorosa findou. EBiribuva sumiu ontem à

noite & até hoje (são quatro da tarde) não voltou, Talvez

compreendido tudo com sua fina sensibilida

sala, tristes, em silêncio, até que eu, como dono da

julgasse obrigado a proferir a eterna frase imbecil: "foi melhor

oue é um bom fim de história.

174
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Sobre o amor, desamor...

Chega a notícia de que um casal de estrangeiros,

separando, Mais um! É tanta separação que

cido meu, que foi outra dia à uM casament qráofir

que, na hora de cumprimentar a noiva, teve à vontade

1he desejar felicídades " seu primeiro casamento",

E essas notícias de separz o Muito antes de «

nais correm com uma velocidade espantosa. Alguém nos

segredo 2 morte & em três ou quatro dias percebemos

sabe e ninguém morrce por causa di

Uns acham doraçaãa em um detalhe ou outr Mas D que

fim, 6 UM Fessaíbhbo amargo à idéia das aflições & melancoli

EXE

casais de antigamente! Como eram plácidos

E E Serencs...

(Frincipalmente vistos de lonc as angustias e

e as longas aladas?y Conheci um casal de

velhinhos, que era doce = — O8 dois sempre junte

celicados,., Ele a DEDUTesnava “la o odiava.)

mas há os casos lindos de amor para

aque vira ternura é amizade, Acaso não

detestável Braga, pessimista barato?

clirei que sim Já me contaram.

entendo bem porque sempre falamos de

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14
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uma ponta de pena. (UE eo unidos,

medo, é mesmo muito Mas,

a gente deve olhar de uma certa distáãncias.cross.

XXX

"Eles se cepararam" pode ser uma frase triste,

nem isso, "Estáão ser é que é triste mesmo,

AXX

jáAdultério devia ser considerado nalavra feia.

pelo que exprime, mas porque é uma palavra feia. Concubina tam­

bém. Concubinagem devia ser simple cdicionários é

horrível,

Mas do lado legal está à pior palavra: cónjuge. No dia em

aque uma mulher descobre que o homem, pelo simples fato de

marido, & cônjuge, coitado dele,

XXX

no meio tudo jesn, fora ieso,.

amor. Ele é como à lua, resiste à

dos os pántantcs.

Detembro, 179587

Ai de ti, Copacabana!

1. Ai de ti, Copacabana, porque eu já

e tu não viste: porémde que é chegada à véspera de teu dis,

nha voz te abalará até as entranhas.

Copacabana, porque a ti chamaram

Aa
AVAVAY
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de mentir

e de outra 5 E suas ondas

TOmaram 0 = Arpoador, é tu não viste tmdmal

perdida e cega no mein de iniqguidadoes & de tua malícia.

Leme, quem te governaráa? Foste iniíqgua pe

oceano mandará sobre ti à multidão de euas ondas.

Grandes são teus edifícios de cimento, e eles &

do mar qual alta muralha desafiando o mar; mas eles se

mcuros peixes nadarãgo nas tuas ruas e à vaza Tétida

das cobria tua BoOO lançará as ondas sobre

ti num de peespumas cual ane de carneiros em pánico,

até morder à abha de teus morros: e todas as muralhas Fuirío.

polvos habitarão om teus porí Poa negar

lojas de decorações: e Oo5 meros entocarão em

desde Menescal até Alaska.

Então quem especulará sobre o metro quadrado de teu ter

reno? Fois na verdade não haverá terreno algum.

2. Al daqueles que dormem em leitos de pau"marfim nas cama

refrigeradas, e desprezam o ventos e o ar do GBenhor;, e não

& lei do verão.

Ai daqueles que passam em seus cadilaques bizimnando al—

não terão tanta pressa quando frente à hora

DO

Tuas donzelas se estendem nã areia e pa

odoriíferos para tostar à tez, e teus mancebos ff: n clas

intrumentos de concuspicência,.
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1X. marLiicvada

cinza, porque cumpriram vojá

IE. Ad de ti. Ec abanaã,ç, porque

Larão ce teusnos Çç elevadpres, &

quando for chegado o tempo das tainhas, jogarão

ou langçarão su: inhas dos

que habitam os

serão libertados para todo o número de &

138. For que r als em templos,

levais flores para Iem

o a multidão de vossos pecados"

16. fintes te perder eu adqdravarei a tua

ce teus mortos

se volta

WE

ear, filho de Drnstein,

serva para lemanjá os mais EBSQacosos

iorque ali, entre alg: ela habitará,.

no Fetit Club os

homem­rã,

fantasmas de eilencios:

muitos anos nas colunas dos

havia cronistas.

Fois arande foi valdade, Copacakb

tuas mazelas: já incendiou nào Vogue,

já mandei areias do leme e

cm 1 2 3 4 5 6 7 12

clesceprão

milémicae

piano

cujos

tempo

ainda

13

mlalvios

couebrant

do morro,

no Car

ambi lámnia,.

acuáari:

uivando sobra

contra

para lavar

minha crcdem:

de teu palácio,

de homens fri­

nNnoint catoam

em que havia

&e func

não viste

não:

14 15 16 17
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cm

nirão,.

20, A rapina de teus mercadores e

ostent: aira do Fosto

coagularam as lágrimas de mil meninas

alfanje

morrerão por se banharem no uísque falei

nte qual mulher pública

jóias, é aviva o verniz de tuas unhas e

aminosa,. em verdade é tarpe

teu corpo fino é cheio « MAcCilas,.

os Marimbás porque eis que sobre

Canta à tua última canção,

As meninas

Foi há muito tempo,

imensidão do Erasil7 Apenasperdida na

banhis apareceram duas meninas de

UMa EFA o da outra era azul.

co longe de mim; vi que à principio

oe vectidos até osle, erqguenda

mais. Com certeza um onda imprevista as

PV

es| unesp”*1 2 3 4 5 6

Cinco,

nadadeira

ficado

joelhos,

a libação de

em cujos

Miseráveis

clas

2% porém muitos

ce teus

e coloca todas

Euacanta à

a preces e que

última Car

ps traeme

2 o Edifício Dlinda

ele vai à

Copacabara!

Janeiro,

ou numa praia

e alguns

vestidos

meninas estavam

brincavam na

modthou;:

12 13 14 15

19528

comprridos

Lim

a minha fuúr

Luto

16

diamantes

tudo passa­

qualquer

pou­

17 18



cm

tomavam banho de mar vestidas à Lin, dama ce azul, cutra q

Uma devia ter 7 à a Cubra 8 ou o ommo esei cuem

de longe eu não as via bem. Eram anenas cuas meninas

Cores marinhas brincando no mar; oe À + era alegre

tinha uma za ingênua e imprevista,.

Eor que ressuscita dentro de mim

Foi um momento agper a Havia muita luz, e um vento,

na praia. Fodia ser um momento

e aquele singelo quadro hele

na, indefiniível angustia me vem misturada

vestido a O vestido azul, as duas meninas

com seus vestidos colados an corpo, brilhando ao sol, o vento...

ec

Fx

Eu devia estar triste quando vi as meninas, mas deixei um

nouctco minha tris a para mirar C um sorri a SUAas graça e

sua felicid ss senti Z necessidade de mostrar à alguém

"vela aquelas duas meninas... Mostrar à toa: ou quem sabe, E

repartir aonuele instante de beleza como quem reparte um pão, Ou

um cacho de ; em sinal estima e de simplicidade; em

de comunhão: ou talvez para disfarçar minha silenciosa angústia.

Não era uma angustia, dolorosas era leve, QUuasgse Suave,

se eu tivesse de repente o sentimento vivo de que aquele momento

luminoso era precário e fugaz: a orossa tristeza da vida, com

subiu um instante dentro de mim, para me lem>

aquele momento ia passar Foi talvez

aloum modo, que pedi à ajuda Jessoa amiga: ou talvez eu

quisesse dizer alguma coisa à essa pessoa & apenas

Vi zer: FA 1 So
e = nm aos

riam brincando no mar.
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cm

Fevereiro,

Amigos dizememe: pinte o teto de sua cozinha ce

entrarão Moscas.

*

Desco a escada eonhador e será verdade? GQuem

teto azul,

mergulho na : agrea do

seto aborr ico para nós, mas em

homem sua casa e não quer moscas, pinta de

teto, moscas chegam até a janela, olham 14 dentro para cima,

sam: pintou de azul o teto, ele não nos ama, aCeus.

A relação mosca­homem é inc ante no mundo, tanto

homem à chama « "
e CMusca domestica", celebrando

do homem, imaginando talvez que não havia MOSCAS

como certamente não existiam andorinhas

fios telefónicos se encontrarem as

bater um pap olhando a tarde; uma criança nascida em Er

de 14 morrerá sem ver andorinhas, triste sina.

o leitor que estou escrevendo bobagens,

ti jens minhas, elas têm um enredo intimo.

amedm à toa e já & C vendo para onde vou Lindo;

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16

cl

in

todo
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andorinkh:

mimar, estou pensando nessa andorinha cigana que apare

varanda e sozinha, sozinha, não fez verão, Me fez UMa

alnda úmida, inquietante CiMavera, com seus ventos se fri

durar? Tenho à secreta certeza de que não, Mas me pe

vezes, e diriio esta pergunta aos : Que sabem as

que são os homens postas: ac se pode prender mulher

como quem prende passarinho na gaiola? Nosso deleite com mulher

sarinho não se estraga assim no seu mais intimo

ter num L
o que é em si mesmo uma elusiva criatura

do evaneescente” Na minha varanda já apareceu canário, até

até uma deusa, oh, tu, Diana, caçadora de bris

nuvens errantes & das espumas do mar.

tremulo

mundo & de mim, sentindo

inaudível de Sua voz di

Besim também A cuvirei Feconhe "que foi &&

de 1 em minha varandas: "Eis ad." E me irei, talvez com um

de pena de mim, mas sem medo e sem verdadeira tristeza, mãe

como se vão as MOSCAS ao recuarem, atónita

uma cozinha.

Qututbro,

Aa
AVAVAY
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